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CÓMO SE ESCRIBE 

UN ARTICULO 
V DESDICHADO 

''Los misioneros". 
C o n m o t i v o d e n u e s t r a acc ión e n Ma

r r u e c o s , y p a r a a c o n s e j a r l a p o l í t i c a re l i -
giogg. q u e a l l í d e b e s e g u i r s e , u n d i a r i o 
del-trust p u b l i c a c i e r to a r t í c u l o t i t u l a d o 
" L o s M i s i o n e r o s " , a u n c u a n d o d e b i e r a 
q u i z á n o m b r a r s e : " C o n t r a l o s mi s ione -
i o s . 

B E é l se l l ^ a á l a s i g u i e n t e eone lu -

ffión: 

» " B s sens ib l e q u e as í o c u r r a ; p e r o como 
l a r e l i g i ó n f o r m a p a r t e d e l a conc ienc i a 
n a c i o n a l , d e b e p r o s c r i b i r s e e n t o d o p l a n 
d e e x p a n s i ó n c o l o n i z a d o r a . " 

C o m i e n z a e l p r e o p i n a n t e p o r d a r como 
« i n ó n i m a s " u n a p o l í t i c a c o l o n i z a d o r a ba 
s a d a e n el p r o s e l i t i s m o r e l i g io so" , y u n a 
p o l í t i c a q u e r e p u t a "eficaz l a a y u d a ca
t e q u í s t i c a d e los m i s i o n e r o s " , y se a p o y a 
len éUa. L a d i f e r e n c i a , s i n e m b a r g o , s a l t a 
ft.la v i s t a . . . 

^ iuego p r e t e n d e p r o b a r q u e l a r e l i g i ó n 
68 u n a r e s u l t a n t e d e v a r i o s f a c t o r e s f a -
tal jes: e l sue lo , el t e m p e r a m e n t o , l a s con
d ic iones d e ex i s t enc i a , l a m e n t a l i d a d , l a 
« iv i l i zac ión . . . D e lo c u a l a r g u y e q u e es 
y a n o e m p e ñ o el d e los c a t e q u i s t a s q u e 
i n t e n t a n h a c e r c a m b i a r de c r eenc i a s r e l i -
^ o s a s á l a s n a c i o n e s , i L á s t i m a g r a n d e q u e 
i o s a r g u m e n t o s d e l S r . A l m e l a n o m e r e z 
c a n n i s e r e x a m i n a d o s s i q u i e r a ! N o es de s 
cons ide r ac ión á l a p e r s o n a d e l p u b l i c i s t a ; 
es q u e s u s e l u c u b r a c i o n e s p r e s c i n d e n d e 
u n a c o s a : d e l a realidad. D e u n a r e a l i d a d 
p a l p a b l e é i n c o n t r o v e r t i b l e . P o r q u e es 

m a n i f i e s t o q u e e l I m p e r i o r o m a n o e r a 
g e n t i l , y . . . ¡se h izo c r i s t i a n o ! 

L a e r u d i c i ó n d e l a r t i c u l i s t a , y s u s a u 
to res , v a l e n b i e n poco f r e n t e a l h e c h o 
t a n g i b l e , i n n e g a b l e , q u e U e n a l a h i s t o r i a 
de l m u n d o d u r a n t e v a r i o s s ig los , d e " l a 
p r o p a g a c i ó n d e l a f e c r i s t i a n a " . C o n t r a 

' ^ a conve r s ión d e l a g e n t i l i d a d , l l e v a d a á 
«abo p o r doce h o m b r e s (los doce p e s c a d o 
r e s h u m i l d e s d e G a l i l e a ) , se a r m ó el o r b e 
e n t e r o , se l e v a n t a r o n los t i r a n o s , los p e r -
t e g u i d o r e s d e l a I g l e s i a , con l a e s p a d a , y 

jeí hecú leo , y el p o t r o , y el ace i t e h i r v i e n -
éo, con t o d a s l a s f o r m a s y m a n e r a s „ d e t o r 
m e n t o s , con todos los l i n a j e s d e m u e r t e , 

|«on t o d o s los g é n e r o s d e d e s h o n r a . Y n o 
«olo n o i m d i e r o n n a d a , s ino q u e c o n f o r m e 
\i& s iablime f r a s e d e T e r t u l i a n o , l a " s a n g r e 
ée los m á r t i r e s f u é semi l l a d e n u e v o s 
• r i s t í a n o s " . 

¡ A b ! , s i e l S r . A l m e l a n o . h u b i e s e p a -
íáecido e l i n c o m p r e n s i b l e o lv ido d e g e s t a s 
ten g lo r iosas , l a s conc lus iones á q u e h u 
b i e r a l l egado h a b r í a n s ido de l t o d o con
t r a r i a s ; á s a b e r : " q u e n o h a y f u e r z a n i 
tíranía c a p a z d e i m p e d i r e l c amb io d e 
r e l i g i ó n , l a c o n v e r s i ó n á l a fe ca tó l ica , 
c u a n d o és ta h a i l u m i n a d o a l e n t e n d i i m e n -
t o , y l a g r a c i a d i v i n a h a r o b u s t e c i d o l a 
IVolun tad" . . . 

N o es e x t r a ñ o , q u e el p r e o p i n a n t e , d e -
Imt íéndose y a e n el p a l m a r i o errox*, q u e 
«6 s u tes is , s e - c o n f u n d a l a m e n t a b l e m e n t e , 
y deser te d e l a lóg ica . 

Nos d ice q u e l a - r e l i g i ó n es p r o d u c t o 
íde la eiiÁlización, y o t r a s veces q u e lo 
m d e l a i a e n t a l i d a d ó conc ienc ia . ¿ C ó m o 
l ia d e se r l a p a r t e p r o d u c t o de l t o d o ? 

L a r e l i g ión es p a r t e esenc ia l y p r i n c i -
pa l í s in ia d e l a c iv i l izac ión d e u n p u e b l o y 
d e s u m e n t a l i d a d y conciencia . . . 

E n e f ec to : c iv i l izac ión, q u e n o es lo 
jmismo q u e p r o g r e s o m a t e r i a l , e n t r a ñ a 
i dea s y afec tos , c i enc ias y a r t e , r e l i g i ó n y 
«os tumbres , f íolí í ica ó i n d u s t r i a y comer-
d o , e t c . . y m á s b i e n p u e d e d e c i r s e q u e 
i a c iv i l ización d e u n p u e b l o es p r o d u c t o 
d e s u re l ig ión , y d e s u c ienc ia , y d e s u s 
a r t e s , y de s u s c o s t u m b r e s , e tc . , q u e n o , 
t í c o n t r a r i o , p r o c l a m a r á c u a l q u i e r a d e 
esos i n t e g r a n t e s p a r i ó d e l a c iv i l izac ión . 
f u e s r e spec to á l a m e n t a l i d a d , a p l i q ú e s e 
aná logo rac ioc in io . B U a es efec to de l con
j u n t o d e o p i n i o n e s c o m u n e s e n u n a n a 
c ión , l as re l ig iosas s i n g u l a r m e n t e . A l r e 
v é s . . . ¡ n o ! 

T a m p o c o a n d a a c e r t a d o a l a f i r m a r 
q u e l a r e l i g i ó n v a r í a s e g ú n l a s condic io-
o e r d e ex i s t enc i a d e los p u e b l o s . M a s si 
«sí f ue ra , lo q u e se d e s p r e n d e r í a es q u e 
**al v a r i a r l a s cond ic iones d é e x i s t e n c i a 
d^ los m o r o s con n u e s t r a p e n e t r a c i ó n p a 
cífica, p o d r á n , a t e n i é n d o n o s á l a t e o r í a 
d e l S r . A l m e l a deberán, c a m b i a r d e r e 
l i g i ó n . . . q u e es ¡ lo c o n t r a r i o d e l a con-
!¿lusión q u e b u s c a b a ! S i n q u e a l t e r e n 
jIBUcho n i poco es tas i n e x a c t i t u d e s é i n -
l ípnseeuencias l a fác i l e n u m e r a c i ó n d e 
i o s d i f e r e n t e s n o m b r e s q u e e n l a s d i v e r s a s 
i te l ig iones f a l sa s d e los p u e b l o s a n t i g u o s 
«e h a d a d o á l a d e i d a d s u p r e m a . 

¡ D e s g r a c i a d o a n d u v o el S r . A l m e l a a l 
f íuscar f u e n t e s d o n d e b e b e r ! Y l u e g o ca
y ó e n l a . . . i nocenc i a d e a d m i t i r s i n exa 
m i n a r , de jurare in verba magistri. 

E s t u d i e m o s los t e s t i m o n i o s q u é i n v o c a : 
C o n t r a l as a r b i t r a r i a s d o c t r i n a s d e m o n -
é e u r d e C h a n t e p i e d e l a S a u s s a y e , b a s t a 
y s o b r a la l e c t u r a d e l A n t i g u o T e s t a m e n -

;4ó, q u e d e s t r u y e l a s u p u e s t a evo luc ión d e 
; JehoTíó én d ios d e las ba t a l l a s , d io s a g r i 
etóla, d i o s rey , e t c . . h a s t a l l e g a r á " D i o s 
i de l U n i v e r s o " . E l Génes i s e m p i e z a : In 
•principio creavit Deus celum et terram, 
•jr c la ro es q u e si los creó ex-a y a Dios d e l 
^¡Dhiverso. ., 

A p o y á n d o s e en P a ú l G i r a u administra-
'éor de los servicios civiles de Francia en 
:h Indo-China, h a c e e l S r . A l m e l a desd i -
".ehadísima y e q u i v o c a d í s i m a alusión á la 
f)fttall oiiá eues t ión d e los ritos malabares, 
ewestióu cuyo n o m b r e p a r e c e descono-

¡eer, y a ú n s u b ib l i og ra f í a , d a d o q u e 

n o p e c u r r e á n i n g u n o d e los clásicos e n 
l a m a t e r i a . ¡ N o ! N o se t r a t a b a d e q u e 
los m i s i o n e r o s t o l e r a s e n á los fieles e l c u l 
t o á Confuc io y s u s a s c e n d i e n t e s , s ino d e 
d e t e r m i n a d a s p r á c t i c a s con el a g u a y ce
n i z a b e n d i t a s , q u e n o p a r e c i e r o n %1 P o n 
t i f icado a u t o r i z a r se c o n t i n u a s e n , pov sin
gulares, n o p o r s u p e r s t i c i o s a s , n i m e n o s 
c o n t r a r i a s a l d o g m a , como h u b i e s e s ido l a 
a d o r a c i ó n d e Confuc io . Cx-éanps el s e ñ o r 
A l m e l a : P a ú l G i r a u no le enseñó n i e l 
estado déla cuestión. 

N o p o d e m o s e x t e n d e m o s h o y , r e f u t a 
dos los sofismas e n c o n t r a , á p r o b a r l a 
c o n v e n i e n c i a y a u n n e c e s i d a d d e q u e a p o 
y e m o s n u e s t r a p e n e t r a c i ó n pací f ica e n el 
c o n c u r s o a n t e c e d e n t e , s i m u l t á n e o y s u b 
s i g u i e n t e d e los mi s ione ros . M a ñ a n a p r o 
c u r a r e m o s d e m o s t r a r l o c u m p l i d a m e n t e 
con l a a u t o r i d a d p o r c ie r to a ú n d e l a 
E u r o p a consc ien te . ^ 

E n t r e t a n t o , c o n c l u y a m p s l a m e n t a n d o 
q u e sobre m a t e r i a s t a n g r a v e s , a c e r c a d e 
lo d i v i n o y h u m a n o , se esc r iba y defina, á 
v e c ^ s in p r e p a r a c i ó n suf ic iente . 

BAFAEL BOTLLáN 

- • -

U S JUVENTUDES CATÓLICAS 

POE TEaiEGEAPO 

GOEÜÑA 22. 
Hiácense g randes prepara t ivos con mot i 

vo d« la Asamblea regiorial de Juven tudes 
Catól icas que h a de «elebrarse p róx imamen
te en es ta capital . 

E n t r e los oradores que h a n de t o m a r 
pa r te en dicha Asamblea , figurará, s ^ u r a -
mente , el d i rec tor de E L DEBATE, D. Án
gel Her re ra . 

lOSilÜlill 
POE TELEGE^O 

E N OVIEDO 

M « g a d a d e los res tos . I m p o n e n t e iiuuiifes> 
tación áe duelo . Sal ida p a r a Covadonga. 

O V I E D O 22. 19,15. 

E l rápido en que llegaron los restos del 
Sr . Pidal , Uegó con dos horas-de i-^traso. 

Los andenes se hallaban repletos de públi
co, e n t r e j o s que figuraban todas las autorMa-
des, numerosas Comisiones de todas las clases 
sociales y de todos los pueblos de h provincia. 

E n los alrededores de la estaeíóia. había mu
chos miles de personas. 

Tributó al cadáver los honores de. ordenan
za una compañía del regimiento á e l Pr íncipe 
con bandera y música. 

Organizada la comitiva fúnebre, • dirigióbe 
á la estación do los ferrocarriles económieoi, 
p a r a seguir el viajé á Covadonga, donde re-
eibii'á el cadáver cristiana sepultura. 

E l cortejo desfiló por este o rden : 
Precedía al cadáver él clero parroquial con 

cruz alzada y los asilados. 
E l féretro era llevado á hombros por ujie

res de la Diputación y del Ayuntamiento, es
coltados po r soldados. 

Presidían el duelo el gobernador civil, el 
rector de la Universidad, el presidente ¡de la 
Audiencia, el alcalde de Villaviciosa, el ex
celentísimo señor Obispo de Túy y los hijos 
del finado. 

ForS95.ban_parte del numerosísimo acompa-
ñamieato muchos senadores y diputados y la 
p lana mayor del par t ido conservador de esta 
capital . / 

Cubría la carrera el regimiento del Prínci
pe que, al pasar la comitiva, se uneron á ella. 
cerrando la marcha. 

'Los restos del que - fué ilustre hombre pú
blico fueron colocados en el t ren que había de 
conducirle á Covadonga. 

E l convoy salió materialmente lleno de per
sonalidades que llegarán hasta la última mo
rada á rendirle el úl#imo tr ibuto. 

E l acto de hoy ha constituido una verdade
r a y sentida manifestación de 'diielo, pues ge
nerales eran las simpatías que en esta capi
tal gozaba en vida el ilustre muerto. 

D E CX)VADOXGA 

Recibimáeiito de los res tos . Solemnes fune
ra les , E l sieipeilio, 

O V I E D O 22. 20,15. 

Comunican de Covadonga que el, pueblo en 
masa acudió hoy á la estación á i-eeibir los 
restos del Sr. Pidal . 

Desde la estación, fueron trasladados los 
restos á la explanada de la Basílica, donde los 
recibió el cabildo. 

Celebráronse luego solemnes funerales, de 
cuerpo presente, oficiando el prelado de la 
diócesis, y bendijo el túmulo el Obispo de 
Túy. 

Después se organizó el cortejo fúnebre, en 
el que, figuraron todos los vecinos del pueblo 
y las numerosas personalidades que acompa
ñaron al cadáver desde esta capital. 

E l sepelio se verificó en la cripta de los 
hombres -ilustres, siendo el Sr. Pidal el pr i 
mero de Covadonga que la ocupa. 

E l acto fué grandioso y comnavedor. 

CAUSERIE PARISIÉN 

LOS GRANDES 
INVENTORES 

ELjPRESTAWnSTA ' 

DEL PARAGUAS» 

SoiCe pocos días se constituyó en Bélgica uña 
soeiedad "prestaimista de pa raguas" . Gracias 
á esta tnarmnllosa institución, que indfudable-
mente se extenderá pronto por él universo 
mundo, ya no habrá necesidad de salir de 
casa provisto de paraguas todos los días que 
amenosa lluvia y no'llueve, con evidente peli
gro de perderlo; bastará entrar en cualquier 
tienda, en cuanto caigan dos gotas, para que 
en el aeto pongam á nuestra disposición un 
paraguas, que, luego^ euamáo cese la lluvia, 
podrá dejarse en otra tienda eucáquiera. 

El éadto de esta idea tan ingeniosa ha va
lido á los belgas laureles que, naturalmente, 
han quitado el sueño á los inventores arneri-
canos. 

—May que inventar, otra cosa rnejor—se 
han dicho—y han inventado... el impermea
ble de bolsillo. 

De hoy más, todo yanqui se ríe de los cha
parrones, que no pueden sorprenderle, porque 
no tiene más que introduoir el pulgar y él ín
dice en él bolsillo y sacar de él, como por arte 
de encantamiento, un impérrneáble flamantir 
simo. 

No es broma. Se trata de un impermeable 
de oiled paper , de papel aceitado, de corte 
irreprochable, de acabada elegancia, de in
descriptible ébie, sin costuras, que se pliega 
y cabe holgadamente en el bolsillo del. cha
leco. ' - .„ : : : 

Ciertos, modelos perfeccionados aguantan 
hasta tres chaparrones. Los tipos corrientes 
no se utiliean más que'una ven. Como son ba
ratos, se compran por docenas y, en dios de 
chubascos, se sale de casa con media docena, 
que apenas abulta, en los bolsillos y ¡así llue* 
van chmosl 
—Los americanos, gentes prácticas, dice (Le 

Cr i de Par í s ó este propósito, -no. están por 
las cosas duraderas... 

Hay excepciones, sin embargo. Un lencero 
del Nuevo Mymáo. acaba de inventar—y este 
sí que es invento práctico y que se mete los 
otros en él bolsillo—lo que podemos llamar 
ki camisa anual. 

"Este n^uevo tipo de camisa podrá llevarse 
doce meses seguidos sin necesidad de lavar
la ni plancharla. Lo" partes " d u r a s " de ella 
i'nitáii formadas d^ "JBÓ ltr,ja? (los años bisies-

I ios , 366). de una i.ii!!<ría fibrosa sutilísima y 
\ rl('••,!iiintiradciruiriente hJanfu. Xo hay sino qui-

(or tod.tí'í fa-i mniínrboá ana-dr- esas hojojí pa*a 
ostenliif pech"r!i. ciicUo y puños inmacula-
do^:" 

Como se ce,-esta camisa podría también lla
marse la camiíía-calendurlo. fli el inventor >*o 
ha pensado aún en ello, es iii-dudahUt que se 
le ocurrirá la idea-de dar al ch'eni^ un calen
dario con chascarrillos y anécdotas al dorso 
de esas ho jilas de Xas camisa anual. 

¡Malos tiempos se"-avecinan para camise
ros, lavanderas y plancliadoras! 

EGHAUB.I 
P a m , * 20 de Octubre. . . ' 

DE MI CARTERA 

DE BARCELONA 

LOS BALKANES 
POE TELEGEAFO 

SeTTia, Bulgai-ia y Turqu ía . 

SOFÍA 22. 
A pesa r de haber c i rculado con insisten

cia r u m o r e s acerca de un T r a t a d o secre to 
en t re T u r q u í a y Bulgar ia , el hecho es in
exacto. 

D;eclase que él «Ssésto del T r a t a d o era 
que T u r q u í a pud ie ra env ia r sus t ropas por 
la Trac ia , en caso ¿3 g u e r r a con Grecia. 

— L a s t ropas bú lga ras encon t ra ron Mus-
ta fapacha y Malko te rnoro comple tamente 
a r r a sados . 

Los pueblos del Sur de A r d a fueron in

cendiados por los ba'ehi'-buzutés a l r e t i r a r se . 

De l a P r e n s a par is ién . 

P A R Í S 23. 

Dice "Le" P e t i t Pa r i s i én" haberse recibi
do en P a r í s t es t imonio formal de que Ser
via h a comeazado á eva'euai- el t e r r i to r io 
a lbanés . • ', • , 

•—-A ía "Nouvel le Presse L i b r e " le te l«-
graxian u* Be lgrado que. e l Gabinftt© P a t -
cíiieu, iem» k p a n t o de caer. 

POB TJSLEGEAÍ'O 

tó« Mancotnanidades . 

BABCEiLONA 22. 18,10.. 
Maííana llegarán los presidentes de las Di

putaciones «de Lérida, Tarragona y Gerona y 
la mayoría de los diputados. 

Mañana oelebi'arán una entrevista los cuatro 
presidentes, p a r a ponerse de acuerdo sobre 
diversos puntos . 

Como el local del salón de la Diputación 
es pequeño p a r a contener á todas las personas 
que concurrirán al acto, los acuerdos qué se 
adopten serán leídos ¡desde uno de los balco
nes que dan á la plaza de San Jaime, lugar 
Honde se s i tuará el público. 

La Juventud nacionalista orgauísadoi'a de 
la manifestación que se verificará el viernes 
por la ta rde , entre otros, invitó al Centro de 
los jóvenes de la Defensa Social. * 

Estos se reunieron, lacordanido aceptar la 
invitación, pero haciendo constar qué no les 
satisface el proyecto de Mancomunidades p re 
sentado por el Gobierno, y que no creen opor
tuna la manifestación en víspera de eleccio
nes, porque podría interpretarse como mani
obra política. 

Los. estudiantes haii. acordado reunirse el 
viernes á las once de la mañana, pa ra hacer 
el traslado ide la bandera desde la Universi
dad ral Aj 'untamiento. 

Por la tarde concurrirán á la manifesta
ción. 

IJOS reformis tas . 

E H el expreso de esta noche saldrán p a r a 
Madrid los diputaídos provinciales Sres. 'Mi
co y Porcada, que componen la minoría refor
mista de la Diputación, el senador D. Erailio 
J u n o y y otras personalidades, que van á asis
tir a l banquete en honor de D. Melquíades 
Alvarez. 

l ios fabiícantee, ' 

Se ha constituido una Federación de fabr i 
cantes de hilados y tejidos. 

ATerías. 

El expreso de Madrid Uegó con retraso, 
poi'que se detuvo en un punto cerca de Ven-
drell, á causa de hallarse el puente averiado. 

Anciana m u e r t a . 

Un tranvía dol F«?i^-' h ggír«S.«s ims' S' a a « 
anciana 'de ochenta años, que falleció á pooo. 

No ha sido idenfe'fi'íji'^.i. 

DESDE |S?-XDKES 

EL MINISTERIO DE LA TlERSá 

LA INCURSÁO 
COUCEIRISTA 

UNA^REPÚBUCA 

PINTORESCA... 

• Los señores revolucionarios "de a q u í " se 
«mpefian en qu« la. opiífión tome en serio á 
€ s a gracios ís ima Repúbl ica por tuguesa , que 
t i ene "cosas, , del Pa raguay . Algunos por tu
gueses , no todos , j u s to es decir lo, se han 
m o s t r a d o s i empre ' aflcionadlsimos á la h i 
pérbole y á, lo t r ág i co . . . Es tos hombres ape
ll idan á un simple es to rnudo "descarga de 
cabeza" y l laman "ca tás t rofe e n o r m e " á 
la r o t u r a d e la sopera. 

De e se modo, la vida es imposible, fran-
cament-e. Ahora , lá Repúbl ica en Por tuga l 
se h a dec larado 4 todo t r ance "liipérfaólica", 
no sabiendo qué hacer y qué dec imos pa ra 
que el m u n d o en te ro se conmueva y no apar 
t a los ojos del solar lus i tano. Los republ i 
canos por tugueses saben de sobra "que Por
t u g a l n o quiere la Repúbl ica" 6, por lo me
nos, esa Repúbl ica de chamba cien veces 
peo r q u e la Monarqu ía mfis deplorable , y de 
ah í ef t r emendo ruiedo qu-e " a t e s o r a n " los 
republ icanos y que quieren disfrazar 'Como 
l o s / n e n e s . . . dando gri tos . 

Hace poco nos l a rga ron por centes ima vez 
unos t e l eg ramas inquie tan tes y que ponían 
carne de ga l l ina : 

" ¡Nu«va incursión de los monárquicos! 
¡ A r m a s y uniformes e'n la f rontera! ¡Oh, mo
men tos sup ren -os ! " 

Los " p a r a g u a y o s " hicieron coro á t an sen
sacionales noticias . 

— ¡ E s o no se puede tolerar! . ¡El Gtobierao 
español favorece e l con t rabando de a r m a s ! 
¡La " g r a n " Repúbl ica por tuguesa t iene de
recho á exigirnos un poco de hidalguía^ 

Perfectamente^ P u e s ahora vean ustedes 
e n lo que h a quedado todo, según confesión 
propia del " J o r n a l de~Not ic ias ' , diar io muy 
afecto a l régim<en que e n ' P o r t u g a l impera . 

E n Tamague los , l uga r eépañol donde re 
siden media doeena ' de e m i g r a n t e s lusi
t anos , tío celebraban unas alegres fiestas con 
bailes, encañas y fuegos artificiales. A dichas 
fiestas aci.idieron a lgunos p o r t u g u e s a . Un 
chusco hubo de desirles que se p reparaba 

¡ una in-iursión couceiristá. Los por tugueses , 
¡ apenas l legaron á su pueblo, hubieron de 
decí rse lo a! regidor . 

y , ©fcetivamente, á, mtidia noche se escu
cha ran en dirección á la frouto-ra el «s-
tall ido de var ias bombas. 

— ¡ R e p u b l i c a n o i . . . á las a r m a s ! — g r i t ó e l 
buen regidor , sal iendo de su domicilio casi 
con la hoja bíblica. 

— ¡ A ' las a r m a s ! . . . — r e s p o n d i e r o n cien 
voces,.. colocándose apres 'uradamente los cal
cetines y o t ras p rendas inter iores . 

Al mismo t iempo, dos emisarios salían co
r r iendo para Chaves, con objeto de avisar 
á las t ropas Que allí se encuent ran . 

Una fuerte 'columna dirigióse en el acto 
hacia la f rontera . Algunos republ icanos lle
ga ron los pr imeros , sin no ta r el menor yes-
tigio de invasión. ¿Qué había ocurr ido? Pues 
que aquel las " b o m b a s " monárqu icas no eraíi 
ta les ' bombas ', s ino los cohetes, que hacían 
las delicias de los vecinos de Tamaguelos . 

La verdad es que " h a c e " pánico en la 
Repábl ica por tuguesa y que ocurren "cosas " 
notables bajo el imperio de los ca rbonar ios . . . 

Con música de Lleó, ¡el éxito de la t em
p o r a d a ! . . . No cabe duda. 

CUBRO VAROAS 

Mkiistro de Fomento, Sr . Gasset. ' 
Marquesas de Vivél, Ulagares, Eozatejo, Cá

nulas y Ampos ta ; condes de Bernar , Coello 
de Portugal , Cheste, Puenelara y Torra lba ; y 
señores Reig, rector de la Universidad Cen
tral , Sr . Conde y Luque ; Tolosa Latour , Al
varez Sereix, de la Cerda, Torrecilla, Muñoz 
Esquivel, Barcón y Orta, González Carvajal , 
CavaniUas, Marín Lázaro, Sánchez de León, 
Martínez Torres, Sánchez Guijosa, Olaiz, 
Gordon de Wardhouse, Mazarredo, Muguiro, 
Narváez, Palomino, SarthoH, Urbina y Melga
rejo, y nuestro redactor-jefe> Sr. RotUan. 

%ENFEBMO. 

El .capi tán general del í/jército, señor mar
qués de Polavieja, encuéntrase enfenno de al
gún cuidado, víctima de una afección cata
rra l . 

Deseárnosle • un pronto restablecimiento. 

VIAJES 
H a n regresado á Madr id : de Talavera, don 

Joaquíp Ensena t ; de Valencia, nuestro que
rido amigo el administrador de E L DEBATE, 
D. José M a n a Sauras ; de Bilbao, el muy re
verendo p a d r e , fray ,Eam6n Serra ípsa; , de 
Salías de Bearn, los duques de Mediuaceli; 
de Puenterrabía, él conde de Pie de Concha y 
los Sres. Alvarez Quintero; de Castro Urdíales, 
los señores de Betegón; de Biarri tz, los se
ñores de Sterling y D . Lorenzo del Bus to ; de 
Villamarín, te, condesa de Sagasta, y de El 
Palmar, los marqueses de Eozalejo. 

Se han tras ladado: de Comillas á Par í s , 
los marqueses de Movellán: de Puenterrabía 
á Toledo, los condes de Clavijo, y de Bia
rr i tz á Par ís , la condesa de Agrela. 

H a n salido: p a r a Ferrol , D . Alfonso de 
Cal y D. Esteban Martínez Cabanas. 

DEL AYUMTAMIENTO 

U N G I G L O N 

LOS DESTINOS 

POR TBU»'«eAF0 
LONDRES ^ . 

Lloyd George h a he¿lio saber e n rec ientes 
declaraciones que el Minister io de nueva 
creación se l l amará de -^ Tier ra . 

E n t r e sus funcionen « n d r á la de • pr.-5>u-
?ar a t r a e r á los hom!?»s hacia el t r a ¿ i j o 
del sue lo ; defenderá á í^s cul t ivadores ©on-
t-n l a . n m b i d ñ n de los ¿"andes propie ta r ios , 
á e ,ciuienes J ias ta aaos*. h a n venido 

• U i ' J l l U ü . 

Notas de sociedad 
BODAS 

Ayer verificóse en la iglesia dé Santa Bár-
; bara la boda .de l a señorita María Grinda y 
; Saavedran, con el abogado D . Franeiseo J a -
, vier Olías y Salvador, sobrino de nuestro re
verendísimo prelado. 

La noria , tocada con amplio velo blanco y 
i corona de azahar, vestía un precioso vestido 
! de meteoro blanco con berta de en«aje de 
: Mal inas ; y el novio, de levita. 

Fueron padr inos la duquesa de Sotomayor, 
en nombre de S. M. la Rein.a Doña Cristina, 
y el marqués de Hoyos, en representación del 
Infan te Don Carlos. 

Como testigos asist ieron: el excelentísimo 
señor Obispo de Sión, doctor Fernández Gó
mez, conde de San Diego y auditor de la Ro
ta, Sr. Vales FaUde, por la novia; y don 
Manuel Olías, doctor Guedea y señores Co-

I biáu y Alonso, por el novio. 
i Bendijo la unión . el excelentísimo señor 

Obispo de Madrid-Alcalá, que dirigió á los 
HOV;Í)S lilla "ípncilla y elocuente plática. * 
' Los • invitados á la ceremonia fueron ob

sequiados con u n espléndido lunch. 
Los nuevos esposos .y los padridos fueron 

á Palacio á saludar á S S . MM. 
Deseamos á la feliz pare ja una eterna luna 

de miel, 
. • -^ 

E n Cádiz se ha celebrado la boda de la se
ñori ta Adelina Solari con D. Antonio Do
mínguez Carrillo, y en Niza, la de If señorita 
Mar ía Taille y M. Enr ique Cambón, hijo del 
embíyador de F ranc ia en Londres. 

. : PETICIÓN BE MANO 

P s r a nuestro querido amigo D. Manuel Ta
juelo, ha sido pedida, en Ferrol , la mano de 
la , señor i t a , Luisa Lorenzo Sánchez, hi ja del 
capi tán de Infanter ía de Marina D. José 
L. de Orellano. -

La boda se celebrará en el próximo Diciem
bre. 

SAN BAFAEL 

Mañana, festividad de San Rafael, cele
bran sus días el Eminentísimo Cardenal se
cretar io , de. Es tado de Su Santidad, monseñor 
Mer ry del Val , 

Duquesa de Terranova, marquesa de la Pue
bla ' de P a r g a , condesa rinda de Eevillagige-
do, baronesa viuda de la Joyosa, señoras de 
Coello, Sanchíz (D. Tomás), y Silvela (don 

VARIOS HEHIBOS 
POB TELBGSAI'O 

RINCÓN D E L MEDIK 22. 19,15. 
E s t a mañana , á las diez y media, se des

encadenó un furioso ciclón que duró unos 
minu tos , causando considerables desperfec
tos eh muchos edificios en construcción, en 
t iendas de campaña y cant inas . 

Hubo momentos en que se creyó que las 
casas iban á ser a r r ancadas por el huracán , 
como asi lo eran; los árboles fle las plazas 
y calles. ., . 

La cubier ta del cinematógrafo Victoria 
quedó casi a r ranqada y agr ie tados los mu
ros del edificio. 

En los almacenes que se construyen en 
la P u e r t a de la Lune ta volaron los caballe
tes del te jado y algunos gruesos pilares. 

También voló la a r m a d u r a de la cubier ta 
de otro edificio en construcción des t inado 
á fábrica de electricidad, que se construye j 
en la Pue r t a de la Reina-

]>0 las puer tas cío' a lgunos oaf4s votaron 
las m t s a s y sillas, siendo trasladfLdas á di
ferentes callos cercacaF. 

Has ta ahora se cr-e que no hubo des
gracias persorialf?. 

EK M E U I / I i A 

Vueidií las íecliMTubres de los bai-racones. 
Uii <-ai>itáii y cua t ro soldados, her idos . 

" MELILLA.22 . 19,20. 
. Se h a desencadenado un violentísimo ci
clón de Poniente , t an t remendo , que no 
se recuerda otro igual. 

En t r e los muchos ,desperfectos y desgra
cias causados se t ienen noticias de los si
guien tes : 

E n la posición de Ishafen fué a r rancada 
la tecSumbre de un barracón, resu l tando 
contuso el capi tán , Sr. Mayorga, y grave
mente heridos los soldados Antonio Reina, 
Jac in to Pa lac io é Isidoro Escur ra , el pr i 
mero de Ingenieros , y los segundos de In
fanter ía . 

Al de r rumbar se la t echumbre , los caba
llos del escuadrón de Alcántara , allí desta
cado, sol táronse y emprendieron desenfre
nada ca r re ra hacia el campo moro , a l que 
llegaron vadeando el r ío Kert . : : 

Poco después var ios indígenas t ra je ron 
los caballos escapados. 

E n Zeluán a r rancó t ambién el ciclón la cu
bier ta de o t ro ba r racón "de telegrafía mil i
t a r , resu l tando her ido el soldado Manuel 
García Valle. 

Recíbense noticias de todas las posicio
nes dando cuenta dé los daños causados 
por el ciclón en t iendas de campaña y ba
rracones . 

Algunos buques sur tos en el puer to t u 
vieron que reforzar las a m a r r a s , po rque el 
m a r se agi tó muchís imo. 

El cañonero " R e e a l d e " tuvo que levar 
anclas pa ra auxil iar á var ias embarcaciones 
pesqueras . 

Se t e m e que haya ocurr ido a lgún nau
fragio. 

Los heridos h a n sido convenientemente 
curados , ingresando en el hospi tal . 

Destarozos en las posiciones. T iendas inut i l i 
zadas . Her idos . 

MELILLA 22. 21,10. 
E l t empora l furioso de viento h a causado 

grandes destrozos en los campamentos y 
posiciones de R a s El Medua, Tahu iman , 
Ishafen, Harcha , Zeluán, Segunda Caseta y 
Sammar . 

Los techos de la mayor pa r te de las ba
r racas han sido a r rancados de cuajo y des
t ru idas las t iendas , quedando las t ropas á 
la in temper ie . 

En Segangan resu l ta ron heridos á conse
cuencia del desprendimiento de un techo 
el he r rador Teófilo Iba r r a , el cabo E n r i q u e 
González y el soldado R a m ó n Más, todos 
ellos per tenecientes á la Comandancia de 
t ropas de Intendencia . 

En la plaza fué también he r ida en la 
cabeza u n a m u j e r l lamada María Gámez. 

E N ADMERIA 
Naufragios. 

ALMERÍA 22. 20,45. 
A causa del furioso t empora l r e inan te h a 

nauf ragado cerca del Cabo de Gata el laúd 
" J u a n i t a " , que procedía de San Josél y que 
t r a í a ca rgamen to de espar to . 

La t r ipulac ión pudo salvarse . 
También nauf ragó e n la F e r r e l a el laúd 

"Es t an i s l ao" , de la mat r í cu la de Alicante. 
Afo r tunadamen te no hubo que l a m e n t a r 

víc t imas. 

YLOS AMIGOS 
|Así aada ello! 

Aquello de " p a r a mí la perdiz y p a r a t i ^ 
mochuelo; p a r a t i el mochuelo y p a r a mí l a 
perdiz" , de cuento pasa, algunas veces, i 
convertirse en realidad. 

Realidad que fué, que es y que será. 
Escuíáien nuestros lectores la sabrosa hisH 

toria, real y ' verídica, que costará a l puelá»' 
de Madrid unos cuantos miles de pesetas, sin' 
oteo beneficio que el que resulte' p a r a el por
tamonedas de algunos amigos <M alcalde y¿ 
cdhcejales afectos. 

El Sr. Vinoenti, amamte como nadie de los 
títulos académicos, quiere que todos los que 
cobran ó se preparen á cobrar del presupuffi-
to municipal, ost^i te un título más ó menos 
municipalesco. . . . » 

P a r a conseguirlo, ¿qué creen ntiestros lec
tores que ha propuesto al A y a n t a m i a i t o í 
¿Crear becas pa ra que los aspirantes á obte-
ros del Municipio asistan con algún estímnlo 
á las numerosas secciones de la Escuela de 
Artes y Oficios ó á la Escuela Industrial'?, 
j F o , señores! Eso fuera poco, costaría poeo; 
y no daría facilidades p a r a colocar á los, 
amigos, puesto que esas escuelas y a tienen s a 
profesorado. 

E l Ayuntamiento, como el Es tado, no qnie-
re emplear bien el presupuesto, sino dé ma-' 
ñera que vayan viviendo los amigos, a ú a 
cuando el contriímyente muera. 

De ahí el proyecto de crear una nTie<c<a 
Escuela munic ipa l , de a p r e n £ e ^ p a r a los 
obreros del Municipio. No se sabe aún si, 
habrá alumnos.. . pero ya está deg^do u n 
director, y predestinado xm daus t ro de p r o 
fesores.. . Porque, ¿en qué eonéSciones sa 
convoca á concurso p a r a pM)veer las cate» 
dras ? 

El anuncio se ha hecho sólo en el "Boletm'* ' 
del Ayuntamiento, que nadie lee, y se ha 
dado un plazo de DIEZ días, los precisos p a r a 
que los adeptos que están sobre aviso, escri
ban las instancias y ordenen los demás pa 
peles. Aunque, en definitiva... io roismo da, 
siendo así que se han exigido las eondicion&s 
personales de los que se quiere agi'aciar. Se 
parece esa convocatoria á aquellas ant iguas 
cédulas personales, qu,e si mal no recordamos, 
decían: 

" D o n IST. P . F . , domiciliado en . . . na tu ra l 
de Poníevcdni. Señas* personales : pelo c a s 
taño, bíiilja rala, nariz a g n i l ^ b , boea gran-
:W. etc., ote." 

¿Concibe nadie que sin m^Bxáz^t antes la 
Escuela, sin haber fijado de n n modo concreto 
lo que será esa enseñanza, sin tener edificio 
ni talleres apropiados, sin establecer condi
ciones generales p a r a el profesorado, se nom
bre un personal que, po r otra -parte, se ignora 
si tendrá alumnos á quien enseñar? 

Más absurdo todavía qoe esto es que,' lia.i 
hiendo en Madrid una Escuela de Artes y 
Oficios y otra Escnela Indust r ia l p a r a obre
ros (á sostener una de las eoales (á la de Ar
tes y 'Ofic ios) , contribuye d Municipio), y 
que teniendo la pr imera diez ú once secciones, 
situadas en los puntos más adecuados p a r a 
que los obreros asistan á sus clases, el Ayun
tamiento vaya ahora á duplicar los gastos 
por el solo gusto de repa r t i r meréedes. 

I Piensa el señor alcalde que el vecindario de 
Madrid gana e l dinero con qne paga los t r i 
butos sin trabajo, p a r a qoe así lo r e p a r t a 
entre los amigos? 

Si es cierto que el alcalde d ^ e a qne los 
obreros del Ayuntamiento tengan determina
das condiciones, cuando t r a t e de proveer p la 
zas, sáquelas á concurso ó á oposición, que 
obreros hay en Madrid, alumnos de la'Bscncfei 
dé Artes y Oficios y de la Escuela Indust r ia l , 
que i rán á oponeree á esas plazas, y en jus 
ticia las ganarán. 
. Al mismo tiempo que rogamos a l señor 
Vineenti que medite sobre cuanto décimos, 
llamamos la atención de los obreros altunnos 
de las Escuelas de Artes y Oficios, á fin de 
que se fijen en que con este pian de la nueva 
Escuela municipal se monopolizan todos los 
destinos obreros del Municipio en favor de 
los privilegiados, que serán sólo los alumno.^ 
de la dicha' Escuela. 

¿Quiere de veras el Mnnicijáo Cfmtriiwiir 
al mejoramiento de la ekse obrera? Cree 
pensiones, y provéalas por oposición, y exija 
de sus pensionados lo que necesite, y envíelos 
á aprenderlo allí donde se den esas e n s e ñ a n 
zas. ' 

Por fortuna, no sólo florecen las Escuelas 
oficiales aludidas, sino, además, machas, y 
muy buenas, de Sociedades y Corporaciones 
que se considerarían honradas con recibir á' 
los alumnos pensionados. Escuelas par t i cu la 
res. Corporaciones y Sociedades (que p o r cier
to el Ayuntamiento subvenciona), se esmera
r ían en que los alumnos municipales apren* 
diesen cnanto el Municipio anhelara. 

Déjese , . pues, el Ayuntamiento de crea* 
más beneficencia, y no sacrifique o t ra vez á 
los vecinos de la villa. 

B. ASCEAM 1 

DE ELEGCIONES 
POK TEIiBGBAI'O ' 

CORONA 22. • 
Se han reunido los conservadores p a r a de

signar candidatos p a r a las próximas eleccio
nes municipales. 

E n dicha reunión hubo diversidad de opi
niones, por lo qne el senador Sr. Torres Ta
beada, se ha dado íde baja en el Círculo del 
pa r t ido , ; abandonando su jjresidencia. 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
POB TELEGBAÍO 

D E RINCÓN DEIi . MBDÍK : 

Ju<M for t ines . Vn t i ro teo . Capi tón Insrido. 

RINCÓN D E L MEDIK 22. 16. ^ 
H a n quedado ya t e r m i n a d o s todos los fosw • 

t ines que se ham eoas l ru ído 'cerca de T e t i u ^ 
y á las orillas del r ío. 

Cada for t ín e s t á guasneíAúo p o r ira p»» 
queño des t acamen to de diez hombres , maa.^ 
dados por un cabo. ' 

D u r a n t e la pasada a o c h e h a r e i n a d o t r a S t 
qui l idad completa , s in que se h a y a dtepara* 
do un solo tiJro. 

Ya de m a d r u g a d a , las fuerzas áestajc**,) 
das en la posición de Lauzién a l to fu-eros: 
t i ro t eadas por el en-emigo. 

Un bala h i r ió gravísimamení© ál eapitáa-
del i 'egimiento de In fan te r ía del Rey don 
Rafael Tor re s I s idro , q u e man-da la p r i 
m e r a compañía del p r imer bata l lón. 
E n t i e r r o del c a p i t á n , To r r e s . U n a esceaai 

e inocionante. , 

RINCÓN D E L MEDIK 22. ' 
Se h a celebrado el ac to de d a r c r i s t i ana 

s e p u l t u r a á los res tos del heroico cap i tán 
del reg imien to del Rey D. Rafael Torrea 
Isidr<^ guQ fail«etó é, cwisepneiicia de i a # 
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gravís imas her idas recibidas en el t i ro teo 
de Lauzién. 

Al fúnebre acto asist ieron el genera l Ma
r ina , el cónsul de España y todos los gene-
sales , jefes y oficiales. 

Bn el momento de ser cubier to el fére
t ro por la t ierra ' desarrollóse u n a emoeio-
aan t e escena, pues su ordenanza y el asis-
t«nte del capi tán abrazáronse al a t aúd 
mien t ras rompían en amargo l lanto. 

Bl genera l Marina consoló á. los soldados, 
pronunciando hermosas frases sobre el ca
riño qiie éi^tos profesaban á su capi tán. 

D E OBTJTA 

HiMwra poeicí6ii.-Crnardia civil. 

CEUTA 22. 2 1 . 
ta, columna del getteral Arráiz sal ió al 

amanecer de i o y del campamento de Da-
rralfflen, donde había pernoctado, dando o n 
largo paseo mi l ' t a r . 

La columna ocupó u n a nueva posición 
estratégica cerca del poblado de Jólo , r eg re 
sando al campamento sin novedad. 

E n el vapor correo l legaron 85 guard ias 
tófiles y paxte íte la aecclón de aerostación. 

B E MBMIi l iA 

ha sexta de indígenas . Una alocución. 

MELILLíA 22. 20,40. 
A bordo del vapor " S a g u n t o " embarcó 

feoy pa ra Ceuta, desde donde m a r c h a r á & 
Tetuán , la sexta compañía de fuerzas r e 
gulares indígenas, que manda el capi tán 
Ayuso. 

Bn tí cuar te l leyéronles á las fuerzas ex
pedicionarias una patr iót ica alocución del 
general Jo rdana . 

I<a despedida hecha á las fuerzas ha sido 
entusiasta . 

u n a colonuí» francesa. Moro her ido. 

MELILLA 22. 22,45? 
Indígenas pertenecientes á la kabi la de 

Benl-bu-Yahi dicen que una columna fran
cesa ha acampado e n nues t r a zona de ao-
eióiij cerca del vatio del Muluya y en la lí
nea fronteriza. 

Créese que se propone recorrer la fac-
elón de los Ulad-Atmar , que corresponde 

¡t su zona y que es l imítrofe de la nues 
t r a . 

Bn las canteras de Sidi Musa prodújose 
Bn desprendimiento, resul tando her ido un 
t raba jador moro. 

F u é conducido al hospital . 
DE AI/HUCEMAS 

FOE CORÍÍ.EO. 
ALHUCEMAS 18. 

Por moros amigos llegados hoy á la pla-
, sa, se sabe que desde ayer están l legando á 
• la kabila de Benl-Urriaguel g ran número 
áe rífenos que marcharon á la ha rka , los 
cuales regresan niuy disgustados, pues mu
chos maniflestan que han sido e,ngañados 

; por los jefes de kabi las ; según declaracio
nes de varios de los que regresan, serán muy 
pocos los que queden en la h a r k a de los 
«ontingentes que de estas kabi las mai*charon. 

Dicen también que es tán a la rmados por el 
. fuer te castigo y '̂ l número de bajas que han 
sufrido ai in ten tar a tacar nues t ros campa
mentos , en las, inmediaciones del río Ker t . 

Aseguran que en t re los muer tos se en
cuen t ra u&o de los jefes de mayor prest igio 
í e la kabi la de Temsamant , por cuya muer te 
h a sufrido la ci tada kabi la g rande quebran
to , por ser uno de los jefes en quiíen más 
esperanzas tenían. 

Procedente de Bíe Mart ín fondeó ayer 
tarde en ¡esta rada , después de reieonocer la 

' eosta en Poniente el cañonero "Reca ído" , 
: pernoctando en ésta has ta las • siete de la 
' mañana , que zarpó con rumo á Levante . 

También ha fondeado, en viaje de regre-
', «o de C«,narlas, el vapor oorreo "Barce ló" , 
, ftl cual no se le dio en t rada por oponerse á 
. »Uo el jefe de Sanidad mar í t ima en esta 

Slaza, continuando.,61 ,harc0:^r-Melilla, lle-
;;ip,ndose.el pasaje,, que había embarcado para 
iidBta plaza en' Tánger y Río litartín, el cual ' 
' s e compone d e ' b a s t a n t e s rífenos, per tene-
«lentes á nues t ras próximas kabilas. 

Moros llegados hoy' manifiestan que nue-
;Ws contingentes de dist intas kabi las h a n 
«egresado & sus aduanes, abandonando la 
fearka y asegurando que muy en breve que-

'dlará aquélla disuelta. 
Es ta noche han aparecido á la vis ta de la 

' plaza varias hogueras en dist intos puntos 
.#« la kabl'la ée Bocoya. 

TfiLEeHAMA O F K J I A I J 

MELILLA 21 . 22,45. 
Comandante general á minis t ro Guer ra : 

' ISabiéndose normalizado por completo la 
^ n a c i ó n , he vuelto & abr i r al comercio con 
Ims kabi las la zona no ocupada por nues t ras 
!: |ropas; s igue re inando la mayor t ranqui l i -
l^»d en todo el terr i tor io , y noticias que r e -
i «Ibo del campo enemigo confirman cuanto 
¡«omuniqué ayer á V. B. respecto disolución 
i«ompleta de la h a r k a y desaliento en todas 
^las kabi las q u e á ella mandaron contingen

t e , que no ocultan el d u r o castigo que h a n 
yeeibido y eV engaño de que h a n sido objeto 
í|>o-r par te de los agi tadores . 

Hoy se ha desencadenado un fort ísimo hu-
facán, que ha producido grandes desperfec-

;| ftas en todo el mate r ia l campamento y en los 
! Éarraconés , volando los techos de varios de 
:glk>8 y destruyendo por completo bas tan tes 
Tlfeidas; como consecuencia de ello han re . ' 
'Jpittado en Ishafen her ido muy grave solda-
ÍÉo regimiento mixto Ingenieros Antonio 
j'Rvdz; graves,, e l del mismo Cuerpo, Jac in to 
i Palacios, y de África, Isidoro Ezcurra , y 
[ contusos, capitán D. Enr ique Mayorga y dos 
íffi.ás de t ropa de África, y en Zeluán, her ido 
' í s v e soldado Talayera Mamuel García VaUe, 
>j^r haberse hundido un barracón. 
! E n I shafen . se desmandaron varios eaba-
•CGS, que marcharon al campo, habiéndose 
¡éevuelto por mí>íos. 

H a quedado estabtecido teléfono en posi-
:*it6n ImussateB, habiendo comunicado con 
f feeaeral Aizpuru, que aUÍ se encuentra . 
' l io mismo digo á Es tado y Alto Comisario. 

OTRAS NOmOIAS 
JM geneiral Berengaer . 

E¡1 bravo genera l B e r e n g u w , jefe de las 
íu-erzas r ^ u l a r e s indígenas, a l mando de 
fias que tati va l ientemente se ha bat ido, sé 
i llalla t empora lmente en Mtadrid, adonde vino 
' p a r a reponerse de u n a s fiebres que reicien-
¡ temente padeció. 

El general Berenguer , que vino acompa-
ifiado de su esposa, de su ayudante , coman-
[dante Ja rab ia y del t en ien te de la reserva 
g ra tu i t a , con*e de la Maza, sa ldrá el sábado 
p a r a Tetuán. 

, La escnadri l la de aeroplanos. 
Ayer ta rde , á las seis y media, salió, en 

J;ren efspeeíaí para Aigeeiras, desde donde se 
Rras ladaM á Ceuta, la escuadri l la de aero-, 
filíanos de la Escuela- Militar de Avia-" 
Hón de Cuatro 'Vientos. 

Mándala el capi tán Kindeltán. 
S. A. el t en ien te Don Alfonso de Orleáns, 

f ue per tenece á eüla como oficial piloto, ha 
3trasado a lgunos días su viaje, en a tención 

i«¡ es tado de su augus ta esposa. 
k SI Infante se incorporará á la escuadri l la 
' «« Ceuta. 

do y serenamente dioho, marcharse lindítmen-
te, dejar al amigo en prenda de lo consumi
do ó bebido, p a r a repetir la suerte, faena 6 
combinación, con otro ciudadano "ad-hoc" . i 

Y hecho este proemio necesario pa ra la i 
mejor comprensión de los hechos, vamos al su
ceso. 

Anoche, á las ocho y media, hallábase Ni-
casio en el teatro de Novedades, y por una-
de esas casualidades que nosotros no sabemos 
explicar, encontróse de buenas á pr imeras con 
un su amigo de la niñez, llamado Aquilino 
Fernández Bailón. 

En t r e ambos eamaradas mediaron las muy 
naturaMsimas expresiones afectuosas y cordia
les, recordando de vea en vez ta l ó cual episo
dio de, sus vidas de escolares traviesos y rabo
neros como ellos solos. 

E n esto dio fin el espectáculo, salieron á 
la calle, dieron dos ó tres paseos p o r una de 
laB aceras, y en una de las idas y venidas 
encontiáronse frente, á la taberna establecida 
en el número 64 de la calle de Toledo. 

—Hombre, á propósáto, ya que estamos 
aquí, te convido á eenai^—dijo Nieasio á su 
amigo dándole una cariñosa palmadi ta en 
el hombro izquierdo con su mano derecha. 

Aquilino, ni corto ni perezoso, contestó muy 
jovialmente: 

—^Pues chico, i sabes que has "estao mu 
giieno"-—como decimos los académicos? 

Y sin mediat más palabras, eiltrároiise en 
el establecimiento. 

-—ÍA ver, chico, una de eoiiejo f r i to ; media 
de menudillos, dos botellas de "mos tagán" y 
un panecillo español (que yo no soy partida-; 
r io de la " en t en t e " ) . , 
• Es tas palabras las pronunció Nieasio cuan

do se sentaba muy airosamente en un tabu
rete, frente a u n a mesa. 

•Sirvió el chico las viandas de referencia, eo-
miénronselas mano á mano los dos amigos, y, 
una vez terminada la cena, vino la consiguien
te ocurrencia de que hacemos mención al co
mienzo del suceso. 

Y fué que, Nieasio, dándose de pronto una 
palmada en la frente, dijo á s u amigo. 

—Hombre , se me olvidaba lo mejor ; des
pués de esta cena casi regia, hace fal ta un 
puro. , 

—^Tú lo has dicho—contestó Aquilino, aña
diendo jocoso: ¡Aquí hace fal ta un p u r o ! 

—^Pues ahora mismo voy á traerlos—contes
tó Nieasio—^y salió en seguida de la taberna. 

6 Que cuantas horas pasaron? No lo sa
bemos. Lo cierto es, que cuando el taberne
ro se disponía á cerrar la taberna, aún esta
ba allí Aquilino esperando á su amigo y al 
puro. 

Y como llegó la hora de eeri-ar, di jóle el ta
bernero: 

—"Maes t ro" , voy á cerrar, si asíed no 
tiene isconvenienté. 

—Hombre lo que es inconveniente, no se
ñor, pero . . . 
—¿Qué? 

—¡Hombre , verá usted, qué desgracia tan 
grande! 

Y aquí hubo 'de decirle Aquilino al taber-, 
ñero que nó tenía ni u n céntimo y que su 
falso amigo le había engañado cobardemente, 
pues ya no tenía duda de que así era en 
efecto. 

Y en efecto. No le convencieron al taber
nero las razones de Aquilino y uno y otro 
fueron á la Comisaría y luego al Juzgado 
de guardia. 

Aquí parece que debe terminar el suceso, 
pero no es así. 

E s el caso, qW 'mientras Aquilino, el en
gañado;, fí0nisb& al juez de guardia su aven-, 
tura, e s la plaza del Progfeso ocurrió lo 
siguiente: 

Marchaba un. hombre por una acera, con 
paso precipitado como el que teme algo. 

Po r la misma acera, y dirección contraria, 
venía otro hombre. 

Confrontáronse ambos,, y al confrontarse, 
el uno quiso huir y el otrd le detuvo por eí 
cogote, y d i jo : 

_—¡Ah, miserable, ya te encontré! ¿Qué 
hiciste de mi gabán y de mi chaqueta! 

—Hombre , verás;, mira, Julián—contestó 
ei otra, con mucho azoramiento, sin saber se-
gui.f, 

— | 1 J © que yo veo y miro es que ahora mis
mo vamos á ' l a Comi! 

Y á la Óomi fueron, y luego al Juzgado de 
guardia, donde terminó el saínete ó melodra
ma, como ustedes quieran, con la libertad de 
Aquilino, el engañado, y el encarcelamiento de 
Nieasio, el invernal ó desaprensivo. 

OTRA REVOLUCIÓN 
EN PORTUGAL EL RÉGIMEN 

REPUBLICANO 

REGIMIENTO SUBLEVADO 

Una circular del Gobierno. Numerosas detenciones. 

La guardia del Congreso de los Diputados, arro-

liada. Consejo de ministros. Gravísimos sucesos. 

:: SERVICIO : : 

TELEGRÁFICO DE ROMA 
ROMA 22. 

E n la iglesia d e ' S a n Antonio, los Herma
nos Menores celebrarán el viernes próximo so
lemnes funerales en sufragio del Cardenal 
Agnirre. 

E n los mismos, hai-á el elogio del ilustré 
purpurado el elocuente padre Mambrino. Ofi
ciará en el responso final, el Cardenal Fa l -
conio. -

— E l Pontífice ha recibido al Príncipe Ga
briel de Ensia, al cual se le han tr ibutado los 
honores correspondientes á su rango. 

— L a Dirección del Anuar io pontificio rue
ga á cuantos interesa sea su nombre publi
cado en él. exactamente, solicítelo de la misma 
según sus instrucciones.—Turchi. 

SUCESO PINTORESCO 

^ÍCASIO ¥ AQUILINO 
Nieasio BVrnández Bequena es un hombre 

bastante invernal ó desaprensivo, que ha tiem
blo 'descargó sn áima de toda clase de preocu
paciones éticas. 

Y, como es natural , Nieasio, lo mismo se 
Plevaba el gabán de un amigo en la primera 
tocasión que se fe presentaba, propicia, que 
íbase á rondar por esas calles dándose más 
importancia que un torero, dispuesto á con-
rencer al primer amigo que se topase, p a r a 
.convidarle á cenar d á tomarse i p a s " t í a t ^ " 
fy, k e g o , con «nalquiea? pretexto biea esíudía-

INFORMACIÓN MíLiTM 
Profesoi-ado. 

Se nombra profesor de la Academia 3o 
In tendencia al oficial pr imero D, Atiiano 
Lázaro. 

Mati'SBionio. 
Se concede Real licencia para contraer lo 

al p r imer teniente de Carabineros D. An
drés Sures. 

Excedencias. 
P a s a á esta si tuación el t en ien te coronel 

D. Hi la r ión Mart ínez Sartos. 
ídem Id. el subinspector médico de se

gunda D. Nicolás Fe rnández Victorio. 
Clero cas t rense . 

Se concede la gratifleación de efectivi
dad al capellán pr imero D. Mariano I r i -
goyer. 

I>estiiios. 
Capellanéá segundos: D. Félix Mier Roiz, 

del regimiento mixto de Arti l lería de Ceu
ta , al regimiento cazadores de Te tuán , 17.» 
de Caballería; D. Leopoldo Márquez Rey, 
del batal lón cazadores de Arapiles , 9, al re 
gimiento mixto de Arti l lería de Ceuta ; don 
Desiderio Ballesteros Áules, del regimiento 
cazadores de Te tuán , 17.o de Caballería, 
al batal lón 'cazadores de Arapi les , 9; don 
J u a n Gilart Boque, del regimiento Infante
r ía de Albuera, 26, al de Menorca, 70; don 
Pab lo Moya Fe rnández de Bas te r ra , del 

n Suerte de Isabel II , de Mahón, al regimien-
^ t o lanceros de Borbón, 4.» de Caballería; 

D,. Manuel Loureiro Lorenzo, del regimiento 
Infi&ntería de África, 68, al de Albuera, 2 6 ; 
D. Albino Pajares Liéhana, del regimiento 
Infanter ía de Menorca, 70, al fuerte d© Isa
bel n , de Mahón; D. Cipriano Tapia Her 
nández, deí regimiento lanceros de Sorbón , 
4.0 a e CabáHería,, a l regimiento Infan te r ía 
de África, 68. 

Aventuras de Pickwick i 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

l inchas e n las calles. Los de tenidos . Bicen 
qujB h a y t r anqu i lk ted . 

L I S B O A 22. 

En diversas calles de esta capital ha habido 
luchas sangrientas entre el elemento civil y 
lá fuerza pública. 

Los ánimos están exeitadísimós, y Contintia-
ment«, po r tal razón, se producen las colisio
nes. 

E n todas ellas ha habido varios heridos de 
bala, pues tan to la fuerza a rmada como sus 
contrarios han hecho un gran número de dis
paros. 

H a y un gran número de detenidos, perte
necientes á todas las clases de la sociedad, 
incluso á las más elevadas y al Ejército. 

Cinco agentes de Policía y un sargento-
brigada, que se sumaron al movimiento, ftie-
ron también presos, así como él teniente de 
navio Sr. Kessan García, en cuyo domiciho 
han sido encontradas armas y mmiieiones en 
cantidad suficiente á infundir sospechas. 

Otro marino ha sido también detenido. Se 
t ra ta de D. Ar tu ro Teixeiro, teniente de na
vio. 

La detención se efectuó á bordo de la fra
gata Don Fernando. 

Con el Sr. Teixeiro fueron asimismo de
tenidos el oficial de máquinas, Sr. Abranones 
y varios sargentos y marinos. 

El Gobierno pone gran interés en decir á 
todo el mundo que la tranquilidad es abso
luta, y que lo que ha, "habido se reduce á las 
voces de cuatro descontentos, que manifiestan 
su disgusto en forma ruidosa. 

Sin embargo, lo cierto es todo lo contra
rio.. 

En el vecindario entero hay asombrosos 
detalles que explican y justifican el miedo 
existente. 

Reun ión de coiispiradores. Los hombres y 
las obras de l a revolución. 

L I S B O A 22. 

La guardia de la prisión del Limonero ha 
descubierto en ano de los talleres la existen
cia de una conspiración. 

Todos los que la formaban fueron sacados 
del taller y conducidos á calabozos de castigo, 
nó sin' que hubiese que sostener ruda lucha 
pa ra reducirles. 

E l objeto de la conjura no era otro que 
poner en libertad á. todos los presos de, aquel 
establecimiento, pues j-a estaban, avisados p a 
ra ello. : . :' :•/• - r-r :".: ' - •:; = , ; : Í , . - : -

Dm-ante la noche pasada los agitadores 
t ra taron de cortar las líneas telegTáflca y te
lefónica que comunican á Lisboa con el resto 
del mundo." 

Más detenidos. Precauciones . E n provincias . 

L I S B O A 22. 

Se practican sin cesar más detenciones. 
Créese que pasan de 100 las efectuadas has

ta ahora. 
H a huido del Hospital , donde estaba en

fermo, el teniente Carvalles, comprometido en. 
el tnovimiento, que iba á ser detenido de un 
momento á otro. 

Fueron apresados en el paso á nivel de 
Amadorz (línea de Cintra) , varios indi-^dduos 
de aspecto sospechoso, con armas. 

Al ir á practicarse la detención del contra
maestre Souza Guimaraes, se disparó éste un 
tiro de revólver en la cabeza, por lo que, en 
vez de ser conducido á Prisiones Militares, lo 
fué al Hospital , donde ingresó en estado pre -
agóuico. 

En Estor i l se h a detenido asimismo á un 
furieionario del Ministerio de Negocios Ex
tranjeros. 

El Gobierno ha facilitado á la Pi-ensa una 
nota oficiosa del número y nombres do los de
tenidos. 

I 'or haber tenido el Gobierno noticias de 
que las turbas iban á asaltar el edificio de Co
rreos y Telégrafos, envió al mismo una com
pañía de Infantería-, pa ra guardar el orden, 
eu el caso dé que fuera perturbado. 

, Por algunas calles 'discurren las patrul las 
silenciosamente. 

Una de éstas, formada por 5(1 guardias que 
se dirigía desde el pueblo de Boa Vista por 
e! Camino Nuevo, fué atacada por los revolu
cionarios después de que éstos intentaron va
namente atraerla á su part ido. 

Dichos revolucionarios se dirigieron aquí m 
Lisboa, ¡il Palacio de ¡as Cortes y sostuvie
ron cruenta lucha con la t ropa que guardaba 
el edificio. Después de esto y de dejar algn-
nos heridos y muertos por las calles de Lis
boa, la par t ida en cuestión salió de esta ca
pital. 

Vna nota oficiosa 

L I S B O A 22. 
El Gobierno ha dirigido á las legaciones 

del extranjero la circular s iguiente: 
"Duran te la noche pasada los elementos mo

nárquicos han intentado llevar á cabo un mo
vimiento subversivo, cuyo centro dé acción 
había de ser esta capital. 

Aunque el movimiento estaba preparado de 
antemano ha fracasado por completo. Poco 
después de media noche se presentaron en las 
calles lisbonenses algunos grupos de paisanos 
que no ofrecieron resistencia á las fuerzas que 
salieron contra ellos. 

Varias líneas telegráficas y la vía férrea de 
una Compañía, han sido cortadas, sin daños 
ulteriores ni efusión de sangre. 

H a sidp 'detenido nn sujeto sobre el cual 
pesa una- g ran responsabilidad de lo ocurrido. 

Ni . los elementos militares de t ierra ni los 
de mar han tomado par te en la algarada. 

E l Gobierno conocía el complot hasta en 
sus más ínfimas ramifies-rjiones, y castigará 
severamfwc'""» á los resp^'-s^éSles. 
. Todos Itjs £omprom{«<#os en la sedición se 

han escondido ó han huí'aft. 
E l orden es absoluto en todo el país y los 

sucesos relatados no han alterado la t ranqui
lidad pública y sólo han conseguido los ene
migos del ré,gimen republicano hacerse aún 
más despreciables y odiosos á los ojos de la 
.opinión sensata." 

Pesquisas y regis t ros . U n a expldsióii. 

L I S B O A 22. 23,10. 
. La P o & í a ha --feaíuaá» nn minuéoso re-

,!íistro 6u los domicilios que en Oporto y en 
•^oecio tienen dos de los eonspiradores dete
nidos. 

Fueron encontrados BH^wt-a-ntes doeumea-

tos en Io§ que se hace referencia á los nombres 
de varios oficiales del Ejército de una plaza 
fronteriza que recientemente celebraron una 
reunión en Salamanca. 

E n una casa de Sete Moinhos, y hallándose 
cargando explosivos, mi individuo llamado 
Joaquín Oliyeira, estalló una bomba qué le 
destrozó la mano izquierda y pa r te de la 
cara. 

F u é curado en el Hospi ta l y condueida lue
go á la cárcel. La casa ha quedado vigilada 
por la Policía. 

L a l icencia de u n min i s t ro . 

P A B I S 22. 
Según dice Le Matin, el ministro portu

gués idé Negocios E x t r a n j e r a , que acciden
talmente se haÜa en Par ís , ha- recibido una 
extensa carta del presidente del Consejo de sa 
país diciéndole que la tranquil idad es comple
ta en todo el terri torio portugués y aconseján
dole que continúe BU descanso durante todo 
el tieiñpo qiie le sea preciso. 

B E BADAJOZ 

La situaicióm en Lisboa. U n a conspiración 
descubier ta . Vn p lan . Detenciones . 

B A D A J O Z 22. 12,30. 
- Despachos Uégados dé Lisboa dan nuevos 

detalles de los sucesos que se vienen desarro
llando en Por tugal . 

La Policía, que tuvo ayer noticias de estar
se tramando una conspiración, presentóse en 
un taller de bordados situado en la P u e r t a 
del Sol, donde se le dijo que- los conspirado
res celebraban sus reuniones. 

E n efecto, fueron sorprendidos ocho cons-
•piradores que, al hallarse frente á los agen
tes, hicieron una desesperada resistencia, en
tablándose entre ellos y la fuerza pública tin 
nutr ido tiroteo, del que resulta-ron varios he
ridos. 

La Guardia republicana acudió al lugar de 
la lucha consiguiendo, después de grandes es
fuerzos, dominar el tumulto y restablecer el 
orden. 

Las fuerzas de Poüeía tuvieron herido al 
agente Manuel Jeven, que fué conducido al 
Hospi ta l . 

También resultaron heridos los conspirado
res Joaquín Carneo y José Souza. 

Estos fueron sometidos á n n interrogato
rio, declarando que el plan que se' p ropo
nían los conspiradores era el asalto de la cár
cel p a r a libertar á todos los presos políticos 
encerrados en ella. Parece que los jefes del 
ruoyiniiento insurreccional .perseguían,, l a im
plantación de la RepúbHéá radical.; • / . . . ; 

' Con objeto de que los presos no puedan 
enterarse de la intentona llevada á cabo por 
los conspiradores, se les ha recluido en un 
patio interior, donde se hallan todos estrecha
mente vigilados. 

Las -calles que conducen á la cárcel están 
tomadas por la fuerza pública y la giiardia 
de la prisión ha sido reforzada. 

Durante el día de hoy ingresaron en la cár
cel muchos detenidos que fueron registrados y 
minuciosamente identificados p a r a just if icar 
si son de los que intervinieron en los sucesos. 

Policía insurreccioBaíla. Sin comunioacio-nes. 
La gua rd i a del Congreso, a r ro l lada . Los 

min is t ros eii Consejo. 

' E l destacamento de Policía que prestaba 
servicio en Camino Novo se insurreccionó, ex
citando á que hiciesen lo mismo, á los que 
quisieron permanecer leales al Gobierno. E n 
tre éstos y los insurreccionados se produjo 
un violento choque, disparándose muchos t i
ros -de ambos lados. 

TJn cabo de las fuerzas insurreccionadas 
dedicóse á romper todos los aparatos telefó
nicos p a r a evitar que las fuerzas leales pu 
dieran comunicarse. con el Gobierno, dándole 
cuenta de la situación y pidiendo auxilios. 

Las turbas insurrectas, muy engrosadas por 
gentes que se les unieron, llegaron has ta el 
Palacio de la Cámara de Diputados. L a guar
dia quiso hacerles frente, pero los insurrectos, 
majrores en número, la arrollaron penetrando 
en el edificio. 

E l Gobierno fué avisado sin pérdida de mo^ 
mentó de la gravedad de la situación, en vis
ta de* la cual, ordenó que la Guardia rapnbli-
oana, al mando del teniente Cabezda, se eon-
centrara en Ferre i ro Do Pezo, con la consig
na de custodiar y defender el Ministerio del 
Interior, en el que se hallaban reunidos los 
ministros celebrando ¡Consejo. 

Acuar te lamiento . L a s Legaeiones. E l te lé
grafo cor tado . Noticias de Oporto. 

Las fuerzas de la Guardia de Seguridad es
tán acuarteladas en los patios del Gobierno 
civil de Lisboa. 

Todos los edificios -en que están las Lega
ciones extranjeras se hallan custodiadas por 
fuertes destacamentos de Policía. 

Aunque no puede aún confirmarse tan gra
ve rumor, díeese que han sido cortadas por los 
insurrectos todas las líneas telegráficas. No 
obstante la gravedad de la situación, el Go
bierno h a declarado que se cree con medios 
suficientes p a r a dominar la situación, resta
bleciendo el orden público. 

E n Oporto también han ocun-ido desórde
nes, habiendo sido acuartelada la g-uarnición 
en vista de los rumores circulados sobre una 
incursión de elementos realistas. 

También se han enviado t ropas á las fron
teras de Valonea y Chaves. 

Convocados por Alfonso Costa han celebra
do; tma larga reunión los rninistros del In te 
rior, Justicia, Guerra y Marina y el cónsul 
jefe de la Aduana. 

E n esta entrevista, aunque nada se sabe, de
bieron tomarse acuerdos de gran importíin-
cia. 

Más detal les . Insu í ree tos disfrazados. 

Sin cesar llegan noticias que completan los 
relatos anteriores. 

Sábese que en las pr imeras horas de la 
madrugada de hoy, ocurrió una espantosa • co
lisión en puer to del mar, donde la guardia 
republicana fué agredida por un numeroso 
grupo de revolucionarios, que fueron deteni
dos. 

Otro encuentro se verificó ea Camino Novo 
entre una pat ru l la de Caballería que pres taba 
el servicio de vigilancia y un grupo revolucio
nario. 

E n este encuentro resultó un muer to y va
rios heridos. 

P o r últ imo, en los alrededores de la ,cáreel, 
varios presos que habían logrado fugarse, 

acometieron á la guardia republicana que 
acudió p a r a evitar que otros penados llevaran 
á cabo su evasión. 

E n varios cuartelillos de Policía han lo
grado introducirse, disfrazados, algunos insu
rrectos que int imaron á los leales á seguir
les. 

Muchos de ellos fceron detenidos, pero 
otros lograron buir . 

Noticias gravís imas . E l fe r rocar r i l co-rtadio. 
P a r t i d a s rea l i s tas . ITn n i m o r . 

Noticias que se ha t ra tado de no dejar pa
sar, dicen que 2-50 marineros del Arsenal, 
llevando varias ametralladoras, salieron pre
cipitadamente p a r a el Nor te de Portugal , 
donde la situación es en extremo crítica. 
- Las referidas fuerzas no pudieron conti
nuar su viaje, porque cuando llevaban reco-
riridos'algnnos kilómetros se encontraron con 
que la línea férrea había sido cortada por los 
insurrecetos. 

E n la estación de Entroncamento está de
tenido por ello el tren del Norte . 

Los revoltosos no se han limitado á destruir 
la línea férrea, sino que han cortado también 
los hilos telegráficos entre Lisboa y Oporto. 

Corre el rumor, que parece confirmado, de 
que en 'MontealegTe y Jerez, han aparecido 
varias par t idas realistas, añadiéndose que una 
de ellas cortó el paso al séptimo regimiento de 
Infanter ía que se dirigía' á Villarreal y Cha
ves. 

Per iódicos prohibidos. Seis detenidos. F u -
gitivos. 

Bl Gobierno ha prohibido la publicación en 
todo el terri torio de la República, de perió
dicos monárquicos; 

Lá tiránica disposición ha producido ma
yor efervescencia y encono. 

E n todas las guarniciones se hallan acuar
teladas las t ropas. 

Pat rul las de Caballería recorren sin cesar 
las calles de Jjisboa y Oporto. 

La Policía ha detenido al capitalista Car
vallo y á cinco individuos más acusados de 
haber tomado par te en el reciente complot 
contra Alfonso Costa. 

Los infoi-mes oficiales dicen que el Ejér 
cito y la Marina continúan fieles á la Repú
blica. 

La excitación pública es grandísima. 
Llegan continuamente á Badajoz gran nú

mero de coches y automóviles que traen in
numerables personas que se internan en Es
paña huyendo de Oporto y Lisboa. 

B E T U ¥ 

L a vigilancia de la f rontera . ¿Sublevación 
m i l i t a r ? 

TUY 22. 19,20. 
H a llegado una sección de la Guardia civil 

de Caballería que viene á reforzar á las que 
realizan el sersdcio de vigilancia en la fron-

' tera . 
Circula eon insistencia el rumor de ha-

bei'se sublevado pa r t e de las fuerzas de la 
guarnición de Viana do Castello. 

Añádese que u n oficial resultó muerto. 

deración á todos los ex t ran je ros que tlen® 
en su .poder, y se les a t ienda igual qu« ti 
los amer icanos . 

Xoticiae de P a r í s . 

P A R Í S 22. 
•Se h a dado orden al acorazaílP "Conde'* 

pa ra za rpar ínmiediatamente -con, dirección •& 
Méjico, á fin de a segu ra r la v ida y los la-: 
tsereses de los subdi tos de F r a a e i a ea;a(W,«w. 
lia nación. 

Créese que los Es t ados t ln iSos n o Im-, 
pondrán á las potencias que e m p r e n d a n u n a 
acción comüE e n Méjico. 

MCÍDENTE üílTOMOmíSTi 

POB TEIJEGBAI'O 

Un m u e r t o y u n heridci. 
OVIEDO 22. Í 9 4 0 . 

Bl au tomóvi l del rico propie tar io D. Jo* 
sé P resa se despeñó hoy en u n a carreteraí 
cerca de es ta capi tal , cayéndose al ríoU 

Resul tó mue r to el "chauffeur'*; ^n: j--.. 
E l Sr. P resa sufrió l igeras c o n t a .gloTís^ 

y los demás acompañan tes s e salvaron**;, -mi-; 
g rosamente , pues roda ron por u a a l t o X H 
r rap lén has ta un bar ranco . '•'" 

Se Ignoran detalles. 
La noticia ha causado aquí honda sensa

ción. 

España al día 
•». — % — 

POB TELBOBAFO-
Ay a n t e m i e n t o previsor . 

S A . B A D E L L 2 2 , . 
Por no querer acatar las nuevas imposieio*. 

nes del Ayuntamiento, han vuelto á decla~ 
rarse en huelga los cortantes de gallinas. 

El Ayuntamiento, en vista de la actitud de 
los huelg-uistas, h a puesto por su cuenta va
r ias mesas, á fin de que el vecindario no ca-». 
rezca d e este género. 

Obreros en huelga . 

F E E E O I i 22, V 
Con el motivo de haber sido d ^ p e d í d o p o s 

desobediencia al encargado uno de los obre>»' 
ros que .trabajaban en el Sieoramió JÜfoA», 
so XIII, 'Se han declarado en huelga 200 oomM, 
pañeros que t rabajaban en el misino buqué, i 

Témese que los de otros oficios secund^^ i*i 
realizado por los obreros del Arsenal . j 

B E MONTSERRAT 
— o — 

LA PEREGSINÁCION ARGENTINA 

POB TELEGEAFO 
•BARCELONA 32. 20. 

Es ta m a ñ a n a sal ieron p a r a Zaragoza los 
peregr inos a rgen t inos que ayer es tuvieron 
en Montser ra t . [ ,. , . -

Para- Burgos marchó el pre lado .-de.,Ca-^ 
t á m a r a , quien desde dicho pun to i rá á Bil
bao *y luego á Lourdes , donde espera rá al 
resto de la peregrinación. 

Bl Obispo de Cuyo, con 38 peregr inos , 
llegó esta m a ñ a n a á Montserra t . 

La peregr inac ión á, e s te s a n t u a r i o resul 
tó muy br i l lante , porque el t iempo, que ve
n ía es tando lluvioso y desapacible, se renóse 
hoy. 

Los peregr inos mos t rá ronse encan tados 
de su visi ta, haciendo muchos elogios del 
paisaje que se ofrece á los ojos en esta 
vega. 

Bl reverendo Obispo de Cuyo celebró Mi
sa en el a l ta r mayor del Monaster io . En 
los demás a l ta res se decían al mismo t iempo 
var ias Misas por los sacerdotes que vinieron 
formando pa r t e de' la peregr inación. 

Las Misas fueron oídas por m u c h a s per
sonas , que t o m a r o h la Sagrada Comunión 
de manos del pre lado a rgen t ino . 

Te rminadas las Misas, los pere<rrinos re 
corr ieron de t en idamen te el t emplo , admi
r ando los tesoros que enc ier ra . 

Después de a lmorzar , los peregr inos h i 
cieron el "Vía Crucis" . 

: .• SERVICIO :: 

TELEGRÁFICO DE PARÍS' 

EL NUEVO INFANTE 
o 

A las once de la m a ñ a n a de ayer verificó
se en el palacio del Infante Don Alfonso de 
Orleáns el acto de inscribir al nuevo Infan
te en el l ibro especial del Regis t ro de la 
Real Fami l ia . 

F u e r o n firmantes del acta el excelentísi
mo señor Obispo de Sión, el pres idente del 
Consejo de minis t ros , el m a r q u é s de la To
rrecilla, el genera l Aznar, coroneles Vives 
y P a j a r e r o y el ayudan te del In fan te Don 
Alfonso, Sr. Moreno. 

AI augus to n iño se le pus ie ron los nom
bres de Ataúlfo, Carlos, Isabelo y Alejan
dro. 

E l bautizo se verificará p róx imamente en 
Palacio, apad r inando al neófito los Infan
tes Don Carlos y Doña Isabel . 

La In fan ta Doña Beatr iz se encuent ra 
muy bien. 

Ayer ,1a v is i taron las Reinas Doña María 
Crist ina y ,Doña Victoria. 

De orgainización mi l i t a r . 

PARÍS. 22. ' „: 
El ministro de la GueiTa ha, soinetido á la. 

aprobación del Presidente de la Bép4blicaí 
un decreto en que se orea p a r a cada Cnerpio 
tar , de vigilar la movilización é instraécáóa-
tor de formaciones de reserva y preparación" 
mili tar", el cual estará encargado de dirigú;. 
también las. sociedades d é preparaeión Húli-
tar , de Vigilar la movilización é instruocióm-
de los reservistas terri toriales, eüi él momen
to de las Uamadas á filas y de dir igi t las KÍÍ-
yisiones de reserva, en caso de guerra . 

E l empleo será confiado á nn geperal de 
división del activo, con lo cual se renovará él 
mando de las divisiones de In faa te r ía y Ca^ 
ballería. , ' i 

De fuera ele F ranc i a . • '̂ ^ 
P A R Í S 22. ' 

De ur íTn comunican al Fxcelsior que ^ 
aviador militar PJazza, que salió de Turín, h a 
aterrizado .en. la .cúspide del monte Cenis, d e 
donde volvió á- salir á la mañaqa siguiente. 

—'Al F ígaro le comunican de Roma que en. 
aquellos centros políticos el viaje "de Poiaea» 
ré á España ha producido excelente impse-" 
sión. 

TOROS Y TOREROS 

ÍUERTE REPEMTIMA 

Cuando iba á sal i r de la estación de Ato
cha el t r en correo de Ca r t agena sintióse 
r epen t inamen te enfermo el canónigo maes
t rescuela de la Catedra l de Murcia D. Ra
m ó n F e r n á n d e z Suárez, que iba en uno de 
los coches de dicho ti 'en, acompañado del 
señor deán de la Catedra l de Ciudad Real , 
D. Sant iago Magdalena, y de otro señor lla
mado D. Luis Canel. 

No- obs tante los solícitos cuidados que sus 
compañeros de viaje le prodigaron , falleció 
el enfermo á los pocos momentos , antes de 
que e l servicio médico de la estación tu 
viera t iempo de auxi l iar le . 

E i cadáver quedó en el coche donde ocu
r r ió él t r i s t e acontec imiento , el cua l fué 
separado del tren, pa ra que éste pudie ra 
cont inuar . 

EL M E J I G O 
POE TELEGEAFO 

MÉJICO 22. 
A n t e las reclamacionies fo rmuladas por el 

r ep re sen t an t e de España , con relación á los 
subdi tos de su nación que se e n c u e n t r a n en 
pell TO dent ro de la ciudad de Torreón, el 
Gobierno del genera l H u e r t a h a contes tado, 
por conducto del min is t ro de Negocios Ex
t ran je ros , que carece de medios pa ra co
municarse con dicha ciudad, por lo cual nada 
puede hacer en favor de los pr is ioneros ex
t r an je ros que t i enen hechos los rebeldes. 

Igua l respues ta h a dado a l diplomático 
yanqui , que t ambién había formulado r e 
clamación. 

E l cónsul amer icano e n Tor r eón h a he
cho saber al genera l Villa , que los Es tados 
Unnldos exigen u e se g u a r d e i g u a l consi-

Ahora que por las r e t i r adas del Bomba y; 
del Machaco e s t amos en plena actualidad' ' 
t au r ina , no podía faltar—-y n o h a falta-do**» 
la opinión del ex m a t a d o r Guer r i t a sobre 'el 
porvenir de la t a u r ó m a c a fiesta. 

Guer r i ta , e l famosísimo to re ro , iatsIS-
ayer en Córdoba pa ra exponer su óplnlóa, y 
los corresponsales nos t r ansmi t i e ron por t e 
légrafo todo cuando, el g ran Rafae l dijo & 
los socios del "Clnb .Guer r i t a" . 

El ex m a t a d o r cordobés, dijo ayer , refl» 
r iéndose á los to re ros que q u e d a S : 

"E l ' ' a m o " , el fenómeno, es Joael í to e l 
GáUo. ' 

A Belmonte no le h e visto to rea r nuncá;t 
pero me dicen que es un fenómeno toreand© 
al n a t u r a l , con la capa y con lá m u l e t a ; pe ro 
deficiente -estoqueando. 

Creo que debió segui r de novil lero; hub ie 
ra ganado más y se hub ie ra afianzado en 1% 
suer t e suprema , «osa que si no logra d e 
ma tado r , le puede ocasionar un d i sgus to . " ' 

— ¿ S e g u i r de novillero? Y todo, ¿por qué?t 
¿Por ser deficiente como es toqueador? 

— ¡ B a h ! Pampl inas del Guerra . Deflclente 
como m a t a d o r fué Bombi ta , y; ya ven ÜS.Í 
tedes el pues to que alcanzó e n t r e los tor©«i 
ros. Deficiente fué Antonio F u e n t e y . Fer*! 
nando el GaUo, el maes t ro de Guerr i ta . iX; 
qué? Esos g r a n d e s to re ros y d-eflcientes ma-* 
t adores esca laron los pr imeros puestos , tn^i 
vieron popular idad , con t ra tas , billetes dei 
Banteo... 

T—Es lás t ima que Rafael Guer ra siga c o a 
la' m a n í a de ser "el o r ácu lo" de l toreo . COTÍ 
ello no hace más que per judicar su buei i 
nombre de gran t o r e r o , , que tuvo. Muoho® • 
son los jóvenes aficionados que ponen en-i 
la picota la intel igencia, el a r t e , e l valor A&\'. 
Guerra como torero . Y la duda d® esos jóve--i 
nes aficionados t iene Un fundamento serio. í 
¿Cómo es posible—^exclaman—^que un torer® | 
todo " s ab idu r í a " cometa t an tos desacier tos 
al juzgar á los to re ros? ; 

• — E s verdad. Si yo fuera de los "de l oft»i 
c ió" , pedir ía á Dios que la opinión de Q-üe-í 
r r i t a me fuera d e lo m á s con t ra r i a posible, * 
Sólo asi es tar ía t r anqu i lo . 

— ¡ L á s t i m a g r a n d e que por no callar noS ' 
obligue á combat i r le , después .de habe r e s t a 
do aplaudiéndole toda nues t r a v ida! 

— P e r o , ¿quién es capaz de pe rmanecer «É 
silenció a n t e esas sal idas en falSo d e l Gu«« 
r r a ? 

— ¡ A h í os mando—^nos dijo un día—ru¡ai 
m u c h a c h o que va á ser un g r a n m a t a d o r d e ; 
toros . Y nos envió á Ca-mará, q u e no ha pa - i 
sado de ser un regu la r bander i l lero . 

— ¡ E s e , ese es e l que v a á qu i ta r muohos 
"moños"—^dijo refiriéndose á Manoletes—.Tf!' 
el pobre Manolete no h a ten ido t i empo m á s ' 
que pa ra " a t r a v e s a r " los toros . 

En cambio, dijo refir iéndose á Botab i ta ; 
-—"Eso no es un to re ro . E s e «0 i » botica*, 

r io vest ido d e " cor to" . 
Y hab l ando de Maohaqui to , aseguró qtwí 

R a f a e r González no era más que "u.n trom-, 
p ica toros" . 

Y Ricardo y Rafae l h a n s ido los duefio» 
de las enlpresas y los niñoa mimados d e 
los públicos, porque el uno y «i e t r o—pese 
á Rafae l G u e r r a — h a n sido los únicos dies
t ros que d u r a n t e quince años logra ron m:an-: 
t e n e r la afición con sus a r re s tos varoni les , 
l lenos de a r t e , de intel igencia y de majeza . 

Así son y así se cumplen los pronóst icos 
del oráculo Guerr i ta . 

Po r eso yo t emo por Josel i to después d « 
leer la opinión del G u e r r a : 
' — ¡ J o s e l i t o , el a m o ! — h a d i e l o el ex t o 
rero. 

¡Me veo á Jose l i to de mancebo! 
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Gracia y Justiciu.—Acta, ¡de Baeimiento y 
presentación de Su Alteza Real el P r ínc ipe 
que ha, dado á luz la Sereaiísima señora I n 
fanta Doña Beatriz de Coburgo. ' 

—Real orden nombrando el Tribunal p a r a 
los esámenes de competencia p a r a cubrir dos 
plazas de director de tercera clase del Cuer-^ 
po de Prisiones. 

Instrucción |W<6Ztca.—Real decreto d ispo-
cieu'do que , l a s plazas de los escalafones ge
nerales del magisterio de las ,escuelas nacio
nales de primera enseñanza <jne desde 1 de 
Agosto últ imo quedaron -sracantes y las que 
•vaquen en lo sucesivo se pro-wan en la forma 
que se ^ %'ica. ' 

Poniendo que las vacantes que 
Escuelas de Veter inar ia del 

" T e profesores irameraiños eomo 
i, se provean en la forma que 
las disposiciones ^vigentes sobre 

provisión <de cátedras y auxiliarías. 
—^Real ordeii eoneediendo á D . José P i -

joán y Boteras, catedrático auxiliar d e la E s 
cuela de Arqui tectura de Barcelona, nueva 
consideración de pensionado por un año, á 
par t i r desd^ pr imero del actual. 

—Gtra disponiendo se consti tuya en la for
ma que se publica el Tribunal p a r a las opo
siciones á plazas <del escalafón general del 
Magisterio, turno restringido. ' . 

—^Otra disponiendo se oiga d parecer del 
•Consejo de Instrucción pública, lesfjeeto á la 
reforma de la enseñanza de- la Odontología, 
•y que se, abra una información pública, p o r 
término de. un mes, p a r a que se bagan á este 
Ministerio las observaeiqnes que ocurran á 
aquellas Corporaciones y personas á quienes 
pueda interesar la reforma de la referida en
señanza. 

—^Otra disponiendo que, por haber regresar-
, sado á esta corte el subsecretario >de este Mi

nisterio, se encargue nuevamente de las fun
ciones anéx£|,s á didho cargo. 

Fome»ío.—Real decreto aprobando el re 
glamento organizando los servicios y- el Cuer
po de inspectores de. Sanidad del campo. 

—Otro declarando oficialmente organizada 
la. iCáimara Agrícola 3e Caiatayu'd (Zaragoza) . 

—Otros relativos á ceses y nombramientos 
^e vocales de la J u n t a consultiva de Segu
ros. 

—Otro nombrando, en ascenso de escala, 
ingeniero jefe del Cuerpo de Agrónomos, con 
la categoría de jefe de Administración de 
cuarta dase, á D. Ciríaco. I r i a r t e y Shakwy. 

Otros concediendo la gran cruz de_la Or-
i;¡en 

Doña Mar í a de los Dolores Beyes Párez, 
825. 

D o ñ a ' M a r í a de la Luz Unqueta Benítez, 
1.200. 

Doña Ararea Gui tar t Ruiz, 400. ^ 
Doña Este la Zavas Ochoa, 1.650. 
Don Emilio Canta Carri l lo, 400. 
Doña Josefa IgTiacia de Urquía y de Alsua, 

400. 
Doña ' María> del P i l a r Huelbes Hernández, 

625. • • 
' Doña Ju l i a P la t a s Hernández , 1.650. 

Doña Mar ía de la Esperanza Sarra is Val-
cárcel, 1.642,50. 

Doña P i l a r Llimós Bonet, 625. 
Doña Ju l i a Amalia Jacomino García, 625. 
Doña Lucía Griñón Pérez, 1.250.-
Doña P a u l a García Fernández , 625. 
Doña Milburges Rodríguez Mart ín , 1.250. 
Doña Rosario Valverde Menacho, 1.650. 
Doña Genoveva Seoane Villar , 1.125. 

, Doña Sa turn ina Tejeda López, 1.650. 
Doña Ru p e r t a Lacasa Jiménez, 470. / ' 
Doña Dionisia Ramírez Caicedo, 625. ^ 
Doña Pau la Ubis Pérez, 375. 
Doña Victoria Baixaal i Balda, 1.125. 
Doña María Avecilla Soler, 625. * 
Doña Dionisia Dorado López, 626, 
D o ñ a Fi lomena Darder CarboneU, 1.125. 
Doña María de los Dblores Romero Quesa-

da y bermanas, 1J .25. 
Doña Fe l ipa Ortega Bilbao, 625. 
Don Francisco Pas tor Montero y hermano, 

1.125. 
Doña Mar ía Ramos MoKns v hermana, 

1.125. 

Doña Mar í a Leonor Mar t ín Carril lo, 
L650. 

Doña Gertrudis Rodríguez Ñapóles, 470. 
Doña Angela Va l H e r r a n z é hijos, 1.650. 

• Doña Rosa Mai-tí Soler, 625. 
Doña Catal ina Torrent Sabater , 1.250. 
Doña Mar ía Solano Muñoz, 1.125. 
Madrid, 15 de Octubre de 1913.—El general 

secretario, M^idariaga. 

civil del Mérito agrícola á D. Enr ique 
r r a n e h y Traserra, D. Pranéiseo Jaqu'etot 
García, D. Francisco Pascual Larrosa , don 
Fernando de Morales Pr ie to , D . Perfeet ino 
Vieíte.? Rodríguez y D. Edua rdo de Travese-
do y -F'ernández Casariego, conde de Maluque. 

—Continuación del reglamento p a r a apli
cación y cumplimiento de la ley de 14 de J u 
nio '.¡e 1909 pa ra la protección y fomento de 
Ir.s industrias y comunicaciones [marítimas 
aprobado por Real decreto fecha 13 del ao-
.taai, inserto en la Gaceta de ayer. 

Para primera comunión 
Medallas, cruces y devocionarios finos. Ob
jetos religiosos de metal . -

PKEeiQS...D15 IfABRICA 
Objetos do Éifear.' 
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El día 12 del corriente mes salieron, de 
Madrid, con dirección á Barcelona, lós.^-e-
N-erendos padres Misioneros de la Cong^-ega-
ción de la Misión de San Vicente d-e Paú l , 
I 'riiciano González Moreno, Luis Gajrbayo 
Muuilla, Constantino Varona Saldaña y Ri-
rardo González García, en" unión del señor 
secretario, reverendo padre Mar t ín , que les 
acompañó has ta su embarque en el vapor AU-
mnte, el cual za rpó á Iks cinco de la ta rde 
del día 15, fiesta de la gran S&.nta española, 
y doctora mística, San ta Teresa de Jesús . 

En el mismo vapor se embarcaron, siete 
Hijas de la Caridad, con rumbo á las mismas 
islas, para pres tar en el!a,s tejS -servicios de 
FU desinteresado,, •xgvüj.-ritaitivo ministerio. 

Alegres y gdbosos todos ellos, se despiden 
M su madre P a t r i a , ta l vez p a r a siempre, y 
en alas de la ofe^diencia vuelan á t raba ja r 
(»n valor y denuedo en aquellas islas dignas 
ñft mejor suerte, en p r o de nues t ra amada 
España, difundiendo po r todos los medios 
posibles nuestra hermosa y r iea lengua, nues
tras costumbres, nuestra verdadera historia 
y todo cuanto de bueno aijesoramos. 

Quiera el Señor concederies uria felicísima 
travesía y gra to arr ibo al. puer to de Manüa , 
como de todo corazón se lo pedimqg en nues
tras oraciones y saeiifleios. 

Notas agrícolas 

[I Bll Eli El M T i l E i 
U n a iwotesfa. 

E n eomplimiento del acueitíb adoptado en 
k últ ima reunión celebrada por los naédieos 
de la Beneficencia municipal , visitó ayer al 
alcalde una iComisión fie facultativos de di-
eího Cuerpo, p a r a hacerle presente su discon
formidad con el acuerdo del Ayuntaroiento 
Concediendo el reingreso como médico de la 
Beneficencia municipal al concejal D . Dio 
Amado Valdivieso, que había sido expulsa
do del Cuerpo el año 1881. ' 

Bl Sr. Vineeoti contestó á los eomisionaidos 
qne aún no había f irmado el " c ú m p l a s e " el 
acuerdo, por estar el asunto en estudio por 
los letrados municipales. 

Eáta Comisión de médicos iba presidida 
por el S T . Ortega Morejón, y la componían 
anos eieú individuos, siendo presentados al 
Jalealde por el concejal Sr . Alvarez Arranz , 
\mám, al : ^ á l , hizo un resumen de las p re -
ífeasiones de l a Comisión. 

MEOEíOADOS NAOIOlV.^IíES 

\ Ul t i inas cotizaciones. 

Trigos.-—Nu-estras plazas se ha l lan influi
das por la excelente impres ión que se t iene 
de l a a c t u a l s emen te r a , que e n la genera 
l idad de los campos de la Pen ínsu la se 
ha rea l izado en condiciones inmejorables . 
Es ta c i rcuns tanc ia la h a n aprovechado los 
•especuladores p a r a fiugir un re t r a imien to 
y flojedad -en los precios, como si con las 
lluvias caídas en la o toñada estuviese ya 
e n las t ro jes g u a r d a d a en exube ran te can
t idad , u n a cosecha que, has ta Ju i io , sólo 
Dios saoe lo que -podrá dar de si. 

Po r o t ra pa r te , si bien el agio m a n e j a 
con su acos tumbrada pericia e l l igero des
censo reg i s t rado en los mercados europeos, 
•en cambio se calla las not ic ias de alza que 
acusan los impor tan t í s imos mercados de 
América , s i ngu la rmen te los de los Es tados 
Unidos. 

Las cotizaciones med ias en los ú l t imos 
diez días en los principaleis mercados m u n 
diales son en fraucos los 10u k i los : Ohl-
cago, 17,50; , Nueva York , 1 8 , 6 1 ; Ambares , 

f l 9 ; Liverpool , 19 ,60 ; Budapes t . 21 ,80 ; P a -
I r í s , 26,25. 

E n los mercadOB españoles s© n o t a r e 
t r a i m i e n t o , por p a r t e d e los cul t ivadores , 
que por es ta r en t regados al t r aba jo y por 
no quere r pa sa r por los pi»ecio3 que ac tua l 
m e n t e se ofrecen por los t r igos , no acuden 
•á vender . Cr.eem.os que e s t án en lo oiertp, 
pues en el a ñ o ac tua l , pese á quléri pese', s-e 
h a de cotizar el t r i g o eü ' " toda" España á 

[a lgo más de los 50 reales . Todo ello es t r iba 
'•en ser un poco serenos y en vender lo m e 
nos posible. 

Burgos cotiza el mocho, á •iT reales fa
n e g a ; á l aga á 49 ,50 ; rojo, á 46,50. Roa de 
Duero , á 4 9 , 7 5 ; Aréva lo , á 49 ; Rloseco, de 
48,50 á 4 9 ; Sa lamanca , á 48,50; Peñaflel, 
a '48; Nava del Rey, á 48,50; Avila, de 
48,50 á 4 9 ; Cántala-piedra, á 48 ,50 ; F a 
lencia, de 48,50 á 4 8 ; Valladolid, de 49 á 
50; Herí-era de t i s u e i ^ a , -á 47 ; M-álaga, r e 
cios, á l 3 y 13,25 pese tas lo^s 44 ki los ; 
b lanqui l los , de 13,25 á 13,50 ídem id ; u-ra-
nadft, á « 29,54 á 30,68 pesetas los 100 k i 
los. 

Aceites.—^Sevilla. Aceite de buen olor y 
miejor color, á 11,87 pesetas los 11,50 k i i 
los ; co r r i en te , á 11 ,75 ; end-eble, de 11,50 
k 11,62. Granada . En puer tas , á 49 reales 
los 11,50 k i los ; en la capital , á 68. iMálaga, 
á 49 rea les . 

Vinos.—Jjos ú l t imos precios en la Man
cha, son : Vl l la r rubía de los Ojos: blanco,. 
16 rea les los 16 l i t ros ; t i n tos , 1 7 ; Ho landas , 
flemas ó lisos, 11 cént imos g r a d o ; heces y 
t á r t a r o s , 50 pesetas los 100 kilos. Precio 
gene ra l d e la uva, á 1,15 a r roba .—Gozar : 
b lanco, 13 rea les los 16 l i t ros ; t in tos , ídem 
í d e m ; uva blanca , á 1,15; negra , á. 1^25.^— 
Miguiei turra: b lancos, á 14 rea les a r r o b a ; 
t in tos , á 1 5 ; alcoholes, 25 pesetas a r roba , 
de 40 g r a d o s ; Holandas , flemas ó lisos, á 
13 cént imos g r a d o ; uva , á 1,50 a r r o b a . — 
Manzananes : blancos y t in tos , de 15 á 16 
rea le s ; a g u a r d i e n t e s , flemas ó lisos, 13 cén
t imos g r a d o ; uva blanca, á 1,5Ó a r r o b a ; ne 
g ra , de 1,55 'á 1,60.—Calzada de Cala t ra -
v a : blajicos, á 13 rea les ; t in tos , á 14 ; a l 
coholes, l i s pesetas él hec to l i t ro ; Holandas , 
flemas 6 lisos, 18 cént imos g r ado .—La So
l a n a : b lancos , 3,25 p'esetas a r r o b a ; t iu -
tos , 3,30. 

Aréva lo .—Tr igo , 48 y medio y 49- reales 
las 94 l ibras cas te l lanas ; centeno, 37 y 37 
y medio ídem las 90 id. id.; cebada; 80 y 31 
ídem la fanega ; a lga r robas , 36,37 ídem la 
ídem. 

Calcúlase la e n t r a d a de t r igo en 20Ó fa
n e g a s ; de cebada , en 50 í dem; de centeno, 
en 50 id . ; de a lga r robas , en 50 Id. 

Tendenc ias del mercado , sosteni-do. Tem
pora l , l luvias. 

lili wm \i 6iii \ lili 
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' Relación de las pensiones declaradas por 
•Este Consejo Supremo durante la pr imera 
quincena del mes de Octubre de 1913, que con 
arreglo al artículo • adicional de la ley de 22 
de Jul io de 1891, deben publicarse en la 
ííaceta Ae Madrid. 

Doña Josefa Pa tero Chacón, 1.875 pése
les. 

Doña Rosalía García Reina, 1.250. 
Doña Josefa Ránionde Bacelo, 400. 
Doña Josefa Her re ro Pereira, 450. 
Doña I sau ra García Rodríguez y hermanos, 

éOO. , ', . 
Doña Cayetana Fernández González, 450. 
Doña Estefanía Guruméta Jiméhez, 750. 
Doña Evangeiina Sobredo Corral v herma. 

m, 1.300. • " 
Doña Carlota González Moret, 700. ' 

; Doña Modesta Pérez Lanisidro, 650, : ,• 

DE ZARAGOZA 
POB ÍTBLBGííAI'O 

I n h u m a c i ó n de res tos . 

ZARAGOZA 22. 16,30. 
Con g r a n so lemnidad se ha verificado la 

t ras lac ión desde el cementer io al t emplo de 
La Seo de los res tos mor ta les del insíéfle 
músico a r a g o n é s OUesa. 

A la Inhumac ión del cadáver as is t ie ron las 
au to r idades y var i a s Comisionéis. Represen
tó á S. A. l a In fan t a Isabel la marq u es a de 
Monte Muró . 

E n la ce remon ia t o m a r o n pa r te todos los 
e lementos mus ica les de Zaragoza. 

Cfna o f renda de l Bomba . 

Es ta m a ñ a n a llegó -«I d ies t ro Ricardo To
r r e s , que e s tuvo en la iglesia del P i l a r oyen
do u n a Misa que habfa encargado pa ra cum
plir la p romesa que hab la hecho á la Vir^ 
gen si t e r m i n a b a coa bien su ca r r e r a t au 
r ina. 

P e r m a n e c e r á en Zaragoza has ta pasado 
m a ñ a n a , en que m a r c h a r á á Sevilla. 

l ias Uiivias. 

A consecuencia -de las tor renc ia les l lu
vias g a s h a n descargado h a n exper imentado 
u n a gran, crecida en su caudal los r íos Ga
llego y Ebro . 

E l p r i m e r o de ellos inundó la campiña 
que a t rav iesa . 

R o g a m o s á nues t ros suicviptores se sti-van 
aíix.itSil't:siaríWi\ l a s {iCflcicilfi,-;-; «]!Io J l i t i len 

,,»., „ . x«-í,.-irKo ui'j Düí-iódicií. 
aü'.-i"„—» c-sTsera, rec.-jrrse ai i tes cJe Im f 

nueve d© VA mi iñaca. 

Manifestaciones de l p res iden te . 

E l conde de Romanones continúa encerra
do en su p tbolamada reserva política, y ne
gándose, p o r tanto, á hacer manifestaeiof-
nes. 

—¿Qué se cuentan ustedes!—^preguntó á 
los periodistas ayer mañana, cuando los reci
bió en su despacho. 

Y cohio los periodistas le hablaran del dis
curso que anteayer pron-unció el Sr. García 
Prieto, y del efecto causado en la opinióu, el 
conde de Romanones d i jo : 

— Y o comprendo que haya expectación, y, 
en efecto, no fal tan iuotivós pa ra que la haya, 
tanto que yo soy el pi'imero en desear que 
llegue el sábado, p a r a que en el Parltóuento 
so ponga en claro todo. 

Yo no quiero var iar mi plan, y aunque me 
injurien, me ataquen y me censuren, yo no 
he de contestar nada hasta el momento opor
tuno. 

E l Sr. García Prieto en su discurso, y esi» 
ha sucedido como yo esperaba, ha censurado 
mi política y mi Gobierno, pero guardándome 
todo respeto y todo género de consideracio
nes. Claro que ya le contestaré como debo y 
e[uier6 contestarle. 

P d r lo que respecta á la acti tud del señor 
Montero Ríos, ya han visto ustedes que no 
se ha desmentid», y lejos de ello he recibido 
una car ta del marqués de Riestra que me 
coníii'ma esta actitud. 

Recibe ahora numerosísimas visitas y car
tas de amigos y correhgionarios que me rati
fican su adhesión, pero claro es que yo, no 
á las cartas ni ofrecimientos, sino á los vo
tos he de atenerme. 

Estáiíios ahora en igual situación que en 10 
de Junio . 
, E n ñii, ya veremos. 

Preguntado el señor conde de Romanones 
s i é l acorazado España ha de i r á la E x p o -
sieión,de California, contestó que ese asunto 
ha dé t ra ta rse en Concejo de ministros. 

Eli R®¥ mu m&smm 
A las dos y veinte de la ta rde de ayer, llegó 

á Madrid el t ren que conducía á Su Majestad, 
de regreso de San-Sebast ián. 

E B la estación se hallaban esperando al 
Monarca Sus M a j e s t a d ^ Doña María Gris-
t ina y Doña Victoi-ia, los Infantes y él Go
bierno en pleno, más las autoridades de Ma
drid. 

Don Alfonso, después de saludar á su ma
dre y á su esposa, recibió los eumplimieatos 
del conde de Romanones, que le pidió hora 
p a r a i r á Palacio, á fln de despachar -con el 
Soberano. 

De, momento Su Majestad nada fijo con
testó al presidente, pero en el momento 
tomar el coche le en'idó á decir, por Blédio 
del conde del Grove, qué le recibiría á las dos 
y treinta. 

E n -vista, dé esto, el jefe del Gobierno tomó 
su carruaje y desde la estación se dirigió á 
Palacio. 

E l i GONÍ>B E-N PAlíAOIO 

Ciiiejo cuartos dé hora ta rdó el cOnde de 
Romamonés en salir del Regio Alcázar, en 
cuyas -puertas le espei-abah algtmos periodis
tas . 

E l presidente se extrañó de tanta expecta
ción, y dijo á:ioK repór te r s : , 

— H e venido á despachar con Su Majestad, 
como de ordinario, y le he dado cuenta, con 
todo detalle, de la situación política actual, 
informándole dé los últimos sucesos y seña
lando la importancia que, , 3 mi juicio, tie 
nén. 

Le he hablado con' toda sinceridad, y pre
cisión, y si ahora no siento juicio algnilo, es 
porque ya sabéil ü s t edes ju i propósito de no 
hacer declaración a lguna ' política, hasta taii 
to qUe no sea momento oportuno, es decir, 
hasta el día 25. 

— ¿ H a firmado usted algo? 
—¡Cómo he de firmar! Estamos en período 

electoral. 
, E n la Pres idencia . 

Desde Palacio fué el conde de Romanones 
á la Presidencia, donde hubo desfile de mi
nistros. 

Allí le visitaron el Sr . Alba, aún no re
puesto de su dolencia, pues le continúan las 
fiebres; el ministro de Fomento, el de Gracia 
y Just icia .y el de Hacienda, y á última hoi-a 
llegó el general Luqué. 

También estuvo el señor alcalde de Ma
drid. 

A lo que parece, los ministros í u n e r o n un 
detenido cambio de impresiones con el p re 
sidente, hablando dé la situación que ha crea
do al Gobierno el último discurso del señor 
García Pr ie to , y confiando todavía éñ lo que 
pueda decir D. Melquíades Alvarez en el que 
ha de pronunciar hoy. 

Los ministros informaron al presidente del 
estado en que tienen las asuntos dé sus fés^ 
péctivós departamentos, y debieron ser las 
conferencias á modo de examen de conciencia 
ministerial, p a r a p repara rse á rendir cuentas, 
si á ello hubiera lugar, en el Par lamento, de 
la gestión de gobierno, en el caso en que la 
muerte política no les sorprendiera en el ca
mino. 

Declaraciones del conde. 

Cuando, á las seis, recibió el conde á los 
periodistas, un repórter , apenas entró, jjre-
guütó al presidente si le ratificaban los Po
deres y si había hablado de eso con el Mo
narca. 

E l conde se quedó perplejo, pero con
testó : 

- | E n qué cabeza pueden caber tales co^ 
sas? ¿Sin duda ustedes esperaban una crisis 
hoy? Pues hoy es un día igual á todos los 
demás, l í o hay nada. 

H e ido á Pa,laeio y allí, como dije á sus 
compañeros, los de información palat ina, "que 
me preguntaron, me-Iiroiíé á despachar con 
Su Majestad como de ordinario, enterándole 
dé la actualidad política al detalle. 
^ Y p a r a que ustedes lo s epan : iii hoy ni ma-
pana puede ocurrir nada, porque es imposi
ble que ocurra . ¿ E s t á claro? 

E l Rey—añadió—viene satisfechísimo de su 
estancia en Guipúzcoa, y mañana (hoy), á las 
once y tre inta dé la mañana, presidirá el 
Consejo de ministros que se ha de celebrar en 
Palacio. 

_ Y el sábado, á las Cortes—^terminó el pre 
sidente—. Me alegraré «nao no fal te á k se
sión del Senado ni un * 4 6 s e n a d o r . " ^ i .mis 
amigos ya los he citad» 

Er", o^ra del conde. 
Los romauonistas, que, ; todavía! no s>e Mu 

á part ido, decían anoeí» ^ue hay que esperar 
aún á que se llegue á la sesión del Senado, el 
sábado, p a r a ver qué resulta. 

Se fnndaba,n los romauonistas, p a r a decir 
esto, en la satisfacción -«u^ ayer reflejaba la 
cara del conde de Roma,aones, que estaba de
cidor como nunca. 

La cara, del conde—aiadían—ídénota le fiel 
expresión de lo que sierj-íje y los senti,wá»iií.tos 
del conde, á juzga r p o r su rostro, debe» ser 
muy satisfactorios p a r a \<y» deseos del wiwti-
do liberal. 

:.Ef nr. Mowtif»."'. 

Preguntado ayer el c«ftde de Ilomaaoxsjs s i 
és eierté qué boy; Mpié^ á Madriá ú tóor 

Montero Ríos, contestó que no sabía más que 
lo que la Prensa dice acerca de este viaje, 
dándole po r seguro. I 

Amigos del Sr . García Pr ie to decían anoche 
que el Sr. Montero Ríos no vendrá á Madrid | 
por ahora. 

Ita J u v e n t u d l lbeml . -

Anoche se dijo que la Juven tud liberal de 
Madrid , disgustada con el eónde de Romane^ 
nes porque, después de haber aceptado hasta 
tres candidatos presentados por dicha entidad 
p a r a luchar en las elecciones municipales, se 
ha evadido .del compromiso, ha tomado -el 
acuerdo de incorporarse á las filas políticas 
que tiene por jefe el señor marqués de Alhu
cemas. 

I J A OK.IS1S 

Nadie lo duda, y es innecesario, por táuto, 
hablar de su existencia. Desde ha-ce tiempo 
ya el país entero está convencido de qa« »1 
conde de Romanones ao puede sostenerse éfi 
el Poder y idesde anteayer la crisis está la
tente. 

Puede decirse que el Gobierno está en cri
sis ya, porque esta es una realidad, aunque se 
halle contenida y aplazada hasta el sábado. 

E n ese día, el conde de Romanones, que 
quiere caer airosamente én lo posible, i rá al 
Senado y allí provocará una votaeióii, y sea 
cual sea su resultado, después i rá á Palacio 
p a t a presentar la cuestión «dé. confianza. 

Se decía anoche que por el conde,,-este paso 
se hubiese dado ayer mismo ó le hubiera da
do hoy, conteniéndose hasta el sábado pa ra 
no dar á los discursos de los Sres. Alvarez y 
Prie to efectos que les niega. 

E N E I J eONGRESO 

L a ta rde de aye r fué auimadísinia en el 
Congreso, ¡donde los habituales cottietttaristaa 
discutían acerca de la situación actual, coin
cidiendo en apreciar como gravísima la crisis 
política cuya solucióu no se ve clara y cuyo 
resultado no puede con fundamento preci
sarse. 

Significados garcíapriet istas no se recata
ban en decir que lo 'esencial es que deje el 
Poder el conde de Romanones, cuya conducta. 
y procedimientos consideran reprobables, aun
que ellos no sean los que le sustituyan, mieh-
tras otros afirmaban que, dadas las seguridades 
que el Sr. Pj íe to da de poder gobernar con 
estas Cortes,- puede ser fácil que á fln de que 
éstas consuman su vida legal, ocupe el Gobier
no el nuevo jefe de los liberales demócratas. 

E l Sr . Lerroux, que entró en el Congreso 
á media tardé, fué preguntado por su opinión 
sobre el estado .actual de la política, contes
tando que no sabe cómo Se resolverá, porque 
es difícil, y que no cree que los encargados 
de gobernar sean los conseiTadores, dado el 
ambienté, dadas las afirmaciones del Sr. Bíau-
ra y idadós los problemas que deJ3 en pie el 
actual jefe del Gobierno. 

IX>S COKSEBVABOBES 

Anoche fué muy comentada una noticia 
según la cual, el Sr. Dato visitó en su domi
cilio al Sr. Maura, en la que parece se t r a t é 
de la situación política y de la conducta que 
el pa r t ido conservador ha de seguir en las 
presentes circunstancias. 

Los que se decían informados asegurabail 
que el Sr. Dato fué á ver al Sr. Maura, á fln 
de convencerle •Je la necesidad p a r a bien del 
país de que modifique sus propósitos y de 
aceptar el Poder si S. M. le otorgalja su con
fianza y l lamaba á gobernar á los conserva
dores. 

Parece que el Sr. Maura escuchó con aten
ción los argumentos que le expuso el Sr . Da
to y qué éste, aunque sin obtener respuesta al
guna categórica del Sr. Maura, salió del domi
cilio del jefe conser%'ador esperanzado y en 
la. creencia de que el Sr. Maura, si el momen
to de sacrificarse llega, se sacrificará y acep
t a rá el Gobierno. 

liOS RÍÍFORMISTAS 

La expectación política la constituye hoy 
el anunciado banquete que los elementos re 
formistas dan á su jefe el Sr . Alvarez, y en 
él que éste pronunciará Un discurso de cir
cunstancias, señalando ya la actitud definiti
va dé su par t ido . 

Según referencias de amigos del Sr . Álva^ 
rez éste pronunciará un discurso exteasísimo 
que dividirá en t res p a r t e s : su determinación 
y el por qué .de su determinación; examen 
detenido de los problemas de orden interior y 
exterior, Mancomunidades, Marruecos, estado 
de la Hacienda, alianzas, etc.; soluciones qne 
el reformismo tiene para cada uno de esos 
problemas. 

E l Sr . Alvarez hará, hincapié en sú hostili
dad a l Gobierno 'del conde de Romanones y 
prometerá realizar cuanto ofrece, comenzan
do á realizarlo apenas llegue á gobernar. 

MAS DEOIAKACIONBS 

D E MONTEKO BIOS 

CORÜÑA 22. 
Un periódico de esta capital , órgano oficioi 

so del Sr . Montero Ríos, ha publicado unas 
nuevas declaraciones de éste, determinando 
con toda claridad la situación en que se en
cuentra respecto al conde de Romanones. 

Dice, que por mediación de una respetable 
personalidad, le ha ofi-ecido el conde la vuel
ta á . l a Presidencia del Senado, p a r a lo cual 
sé publicará un Decreto- que redactaría el 
mismo Montero Ríos, con objeto de que su 
texto constituyese una plena satisfacción á 
los pasados agravios. 

P o r medio de este Decreto sería innecesaria 
la nueva toma de posesión de la Presiden
cia. , 

Como es na tura l , cuéntase también en t ré 
los ofrecimientos del coiide, la promesa dé 
reintegrar én los cargos que antes desempe
ñaban, á todos los amigos del Sr . Montero 
Ríos. 

Este ha contestado, por conducto de la 
misma personalidad, mostrándose muy agra^ 
decido á estos ofrecimientos, y dando al ol
vido todo agravio personal, pe ro mantenien
do en e l terreno político la imperiosa nece
sidad de subordinar las diferenciaé que hoy 
puedan existir en el seno del pa r t ido liberal, 
al interés de restablecer en éste la perdida 
concordia. 

•Por esta razón, él cont inuará en la acti
tud que manifestó el día 17, absteniéndose de 
tomar pa r t e en esas diferencias, mientras a o 
tenga su solución por único objeto el resta
blecimiento de la paz y la unión entre los li-
berajíás. 

Po r consiguiente, y en atención á lo con
signado, rehusa á la Presidencia del Se
nado. 

NOTAS P O M T I O A S 

De Gobernación. 
E l subsecretario de Gobernación manifestó 

ayer mañana que la huelga de Ríotinto conti
n ú a én igual estado". 

Respecto á la cuestión portuguesa, dijo el 
Sr. Navar ro Reverter que en las provincias 
fronterizas reina tranquil idad, y que ^ in-
exacto que allí haya conspiradores. 

A M á l a ^ . 

L w Sres. Lerroux, Albornoz y Giner. han 
salid© p a r a Málaga con el fin de celebrar en 

VéléZ Málaga un mitin radieal. | 

b e Crtacía j - Jus t ic ia . 

H a n sido firifiados los siguientes üolílbía-
mientos: 

•Jaeces.—Dé Aviles, D. Eduardo P r a d a : de 
Caspe, D. Juan Lu lo ; de Huesca, D. Salvador 
Solier; de Cuenca, I ) . Eduardo Mar ios ; del 
distrito Ensanche de Bilbao, D. Silviuo Al
varez de la Escosiu-a. 

Fiscales.—De Lérida, D. Migi;cl Federico 
Mena; de Cuenca, D. José María Teruel: de 
Cádiz, D. Luis de Laserna; abogado fiscal de 
Huelva, D. Elíseo Castejón, y de Cuenca don 
Joaquín Delgado. 

idraV8r@t@rrayCanps 
prefer ida por caafctos í s eoiíóceai 

REI-IQIOBAB 
Día 3 8 . Jueves .—San Pedro Fascasio, 

Obispo y m á r t i r ; Santos Servafido, G-srmAa 
y Teodoro, m-ártir«s; San Ignacio, Qjjispo, y 
San J u a a dé Capis t raao , confesor.—La Misa 
y Oficio diviáó soa .dé San Pedro Fascasio, 
con r i to doble y Color encarí iado, . • 

Pari-oquia del Salvador y San Nicolás 
(Cuaren ta Hora s ) .—Pr inc ip i a la Novéha, á 
San Rafael ; á las ochó, s« expondrá Su Vi-
tina, Majestad; á las diez, Mfsá saléúiñs, y 
por la t a r d e , á ias cua t ro y media, Estación, 
Rosar io y sermón, que predicará D. Baldo-
mero Sánchez, t e rminando con la Reserva. 

Iglesia d.e Jesús .—<lont iaüa la Novefla á 
su Titl i lar, predicando en la Misa mayor, 
á las diez, p . G-umersiado Ruiz. 

Santa Cruz .^ - Idem la de Nues t ra Señora 
del Rosario, predicando, á las cinco y m'édia, 
D. J. Pablo Biésa. 

San Ginés.—-ídem la de Nues t ra Señora 
de Valvanera , predicando, á las diez, D. J u 
l ián Pereda . 

Iglesia d-e Nues t ra Señora de la Consola
c ión.—ídem la de Nues t ra Señora de la Con
solación y Correa, predicando, á las cinco y 
media, el P. Her iber to Morilla. 

Santiag().~—ídem la de Nué i t r a Señora de 
la Salud. 

•San Luis .—Idém la dé Nuest ra Señora 
de las Batal las y Covadónga. 

Buen Suceso.—ídem lá de Santa Teresa. 
San Antonio de los Alemanes.—ídem, la 

de S a s Rafael . 
Asilo de San Rafae l .—ídem id. 
San Mil lán .—ídem la de San Judas . 
San ta Cata l ina de los donados.-—hs, San ta 

Escuela de Cristo celebra sus Ejercicios por 
la t a rde , predicando el Hermano Obedien
cia. 

Adoración Noc tu rna .—Turno : San Ped ro 
y San Pablo. 

Iglesia d e Ca la t r a r a s . 
El día 24 del corr iente se r eanuda rán los 

ejercicios mensua les de la Real Asociación 
de Nu'estra Señora de los Dolores, suspen
didos du ran t e él verano. 

Por la mañana , á las ocho y media . Misa 
de Comunión en el a l ta r da la Saat í s ima 
Virgen; por la t a r d e , á las cinco. Exposición 
Menor, Estación, Corona D-olorosa, Sermón 
doct r ina l , por e l Sr. p . Luis Béjar , rec tor 
de esta iglesia y director de esta Real Aso
ciación; después. Reserva. 

Se suplica la a'Sistencia de las señoras so 
d a s , teniendo en cuenta que el ejercicio 
no dura más de una hora-

• 
En la iglesia Conventual de Santa Cata

lina de Sena comenzará hoy una solemne 
Novena, dedicada á su Excelsa T i tu la r por 
la Asociación del Rosar io Perpe tuo . 

Todos los días, por la mañana , á las seis 
y media . Se rezará u n a par to ,48l San to R o 
sar io , eelebrándoáe á continuación la Misa. 
A las diez y media , ejercicio de la Novena. 

P o r las t a rdes , á las cinco y media . Ex
posición de S. B. M., Estación, Rosario, Le
tan ía cantaSa, ej-ercicio de la Novena y Ser
món, t e rminándose coa el sa lmo "Credidi", 
" T a n t u m e r g o " . eBndición y Reserva. 

(Este periódico se publica eon censura ede-
siásiiea.) 

SUCESOS^ 
Allananiiento de m o r a d a y robo. 

Al regresar & su domicil io, costanil la &^ 
Saa Andrés , núm. 14, Manuel Rodr íguez , 
encontróse ab ier ta la pue r t a d e su cuai4:o, 
y las ropaa y m.uebles que hab la en él, en 
completo desorden. 

Hecha una minuciosa requisa e n su domi 
cilio, observó que le hab ían robado 3.750 
pesetas y var ias a lhajas , cuyo n ú m e r o y ca
lidad no puede precisar, pero cuyo ppeclo es 
bas tan te elevado. 

Se igJiora q-jién haya podido ser el »pro-
vecljado ladrón, 

l 'n h o m b r e muer to . 
Kl abogado D. Pedro Cabral , de t r e in t a 

y Lí!l aüos, puso ayor Un á su vida en u n 
nion';ento do locura, dispaj-ándose un t i ro 
ton ima pistola Browning. 

Su cadáver fué t ras ladado al D e ^ s i t o 
judicial . 

.Muerto <•¥! la Cesa, de Socorro. 
Eu la .n'aza riel P rogreso fué recogido 

en estado agónico un individuo, cuyo nom
bre se ignora, ei cual falleció á poco de 
ingresar en la Casa de Socorro d e la l a -
clusa, certificando el médico de gua rd ia 
qne la rnuertf, había sido na tu ra l . 

NOTICIAS 
Los cti-ígresistas de ü id ro log ía . 

Ayei- visiíarou la Exposición uneia, S> 
Congreso, ins ta lada en el .Palacio de CrlS'telí 
y pabellón de exposiciones, los congresistaa 
de Hidrología. ; 

Efecto del mal t iempo, no podrá i sa im 
gnra rsé oficialmente has ta el 1 de Noviem.'»' 
bre. j 

El núnipro de ins ta ladores q u e han con
curr ido á t i t a Kxposición demues t ra Ja gta,n 
importancia do efla. 

Lo? visit.aníes sp hicieron perfecto ca rgo 
I de e.íta importa?;i.e Exposición al cont«Stt-

plar el núraero de expositores y lA calidadi 
áíi las mate r ias expuestas. ' 

Cotizaciones de Bolsas 
22 DE OCTUBRE DK 1913 

BOLSA DE M A M i D 

Fondos público». Interior i"!,, 
Serle F, de 50.000 pesetas nominí les . . . . 

» E, » ¿5.000 » » . . . . 
• D, » Í2.6M » » . . . . 
» C, » B.̂ Wa > » 
> B, • 2.500 > > 
» A, > BOO > > 
» & y H, de 100 y 200 pfas. nomials. 

En diferentes series 
Idoni fin donieF 
ídem fin próximo 
Aniortizable a! 5 Vo * 
fdein4% 
Banco Hipoteeario de Eppafí*-i, 4V 
01iIiga<'iones: F. C. V. Ariüa, ó "-'o 
Sociedad de EiGCtrícidad Modiodfa, 5 . . . 
iílectrii-idad dn Chamberí, 5 ".-'o 
Sociedad fí. Azucarera de España, i '̂-'g-', 
unión Aleo i lera iíspañoia, .i % * 
.Acción 'Sdel Banco de Bspaíia 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipolocario de España 
ídem de Castilla 
Idoni EspaHol do Crédito • 
ídem Central .Mejicano 
Ídem £s])añoi del Rfo de la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España Preferentes. 
ídem Ordinarias 
Ídem Aito? Hornos de Bilbao 
Ídem Dnro-Felgnora 
Unión Alcoholera Española, ó° c 
ídem Resinera Espíiílola, ¡y "-S 
ídem Espafiola do E.xplosivoó 

Aynxitaaaiento de Uadríd. 
Emp. 1863 Obligaciones 100 p.-;3cla-i 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones interior 
ídem id., en eí ensanche 
ídem Deuda y Obras ViHa .^íadrid 

Pre
cedente 

79,20 
79,20 
79,45 
80,« 
80,7S 
81,65 
83,00 
86,00 
09 00 
79,4» 
00,00 
«9,10 
81,05 
98.20 

104,00 
89,00 
59,00 
76, .50 

100,00 
449,M 
136,00 
322,00 
95,00 

135,00 
118.09 
41S,00 
290,08 
43,00 
13,50 

340,00 
42,23 
78,00 
96,50' 

252,50 

00,0S 
00,00 
83,50 
93,50 
00,00 

T3é hoy. 

79,45 
7»-,95 
79,80 
80,«6 
8t,10 
82,10 
88,10 
se, 00 
00,00 
79,65 
00,00 
09,25 
91,06 
98,15 

000,00 
00,00 
00,00 
76,50 
00,00 

449,00 
136,00 
232,00 
09,00 

000,00 
115,00 
«7,00 
290,60 
42,50 
09.00 

000,00 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 

00,00 
00,90 
00,00 
00,00 
00,00 

LAS . ama-s frescas que toman día-: 
i ' iameate Vino ONA, crían más r o b u s t o s 
los niños. 

Deíijíués de un viaje de propaganda sto-
t iduelista por las provincias de Valencia,» 
Castellón. Tar ragona y Barcelona, h a r e g r e 
sado el S'.'. López Peyro , secretar io gene ra l 
del Comité centra l do la Liga española coft-*, 
t r a el duelo. 

El lunes ," de JM^oviembre d a r á n eomi«a!HEO 
tos cursos en ei Ins t i tu to PrancésL 

El número de cursos son seis, cinco p a r * 
a lumnos de ambos sexos, y uno «special pa
ra señoras .v señori tas . 

Los a lumnos t endrán á su distnosicién a n a 
biblioteca. 

Se da rán informes y se admi t i r á ma-tríeu-
la en la secre tar ía del Ins t i tu to , Marqués, 
de la lünsenada, núm. 10, todos los dfas la-< 
borables de doce á una (y además los j u e 
ves de cinco á s ie te ) , has ta fines de Octubre, 

Pa ra cura r el Asma, Disnea, opres iones jl 
catan-os bronquia les recomiendan " E l Siglo 
Médico" y los principales periódicos de Me
dicina e l J a r a b e iVfedlna de quebracho . Se« 
r rauo , ."56, Fa rmac i a de Medina, y princi
pales de España. 

Exposición UaiversaL-
Kl día 17 del ac tual se verificé « a Baífse-

loua una impor tan te Asamblea de i t i j i t ^ 
t r ía les del a r t e de construcción, p a r » t ra* 
t a r df! la anunciada.pjxposición de i ndus t r t e s 
eléctricas y del concurso que ellos peáíivi 
pres ta r al magno cer tamen. 

Después de varios discursos acordóse qnd 
las ent idades allí r epresen tadas se.reunie-f 
ran en breve en sus respectivos locales pa
ra acordar la forma en que h a n d« cqat;i< 
huir á la esplendidez del ce r tamen dé re
ferencia. 

Presidió el acto el Sr. Sitges, de \& ÜUleni 
gremial . 

La Inspección genera l de Sanidad exter ior 
anuncia en la "Gace ta" que se h a n presen-, 
t adó casos de cólera en Manila, y Ká í ^ e j t o 
á reproduci rse la pes te en -el pt íef té t e l 
Suez. 

JUGO WINN.—Recons t i tuye ' l a v i í a á io s 
enfermos del BstóHiágo. 

E l próximo domingo h a r á sü " d e b ^ - " ísS 
el t iempo no lo impide) en la Plaza ée To
ros de Te tuán el ma tado r de novillos-toroi^' 
bi lbaíno, Alejandro I ra la . 

Hay gran interés en t re los aflcionadoe 
por conocer la labor de este muchacho, pues 
según las revi-stas t au r inas de nues t ros co
legas do provincias, parece se revela en ©I 
bilbaíno un torero de los que da rán jaege., 

OPOSICIONES Á CORREOS 
o • •• • 

Aprobados en el primer ejercicio de ope-* 
I sición: 

Número .520, D. Germán Fuentes Díaz, nao! 
(Í.Í puntos en el ejercicio escrito y 62 esb el 
ora l : -538, D. Ricardo García Abadía, eon 61] 
y 56 : 557, D. Lope García González, con G¿ 
y ó ; .571, ü . -José García. Martínez, eon 4 y 12». 

Son llamados par.^ actuar el día 23, Í<M 
646 al 700, y eomo suplentes ¡del 701 al 734. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTBAJÍ JEBAS 
P a r í s . 105 ,95 , 106,00 y 105,95; Londres , 

26 ,79; B«rl ín, 130,35 y 131,35. 
BOLSA B E B.4^KCELONA 

In te r io r fln de mes , 79 ,52; Amort izable 5 
por 100, 99,30; Nor tes , 99,90; Alicante^, 
99 ,80 ; Or-énses, 26 ,00 ; A a d a l a c ^ , 65,50. 

BOLSA DBJ BILBAO 
Altos Hornos , 316,50; Bes iueras , 94,00; 

Explosivos, 252 ,50; Indus t r i a y Comercio, 
Í 9 4 , 0 0 ; Fe lgue ras , 42,25. 

BOLSA » E PAKIS 
Exter ior , 90 ,77 ; F r ancés , 87 ,40 ; F. C. 

Nor te de España , 410 ,00; Alicantes , 446,00; 
E ío t in to , 1.970,00; C r é d i t Lyonnais , 
1.657,00; Bancos : Nacional de Méji^co, 
620,00; Londres y Méjico, 398,00; Cent ra l 
Mejicano, 106,00. 

BOLSA B E LONDRES 
Exter ior , 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100, 72,7"5; Alemán 3 por 100, 74,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 104 ,25 ; J a p o n é s 1907, 
96 ,25 ; Mejicano 1899 5 por 100, 9 t , 0 0 ; 
Uruguay 3 % por 100, 69,00. 

BOLSA D E ^IKJICO 
Bancos: Nacional de Méjico; 350,00; Lon

dres y Méjico, 236 ,00; Centra l Mejicano, 
70,u0. 

BOLSA DE BÜEÍfOS AÍRBS 
Banco de la Provincia , 159,50; Bonos H l . 

pifceearios 6 por 100, 00,00. 
, BOLSA DE CHILE 

Bancos : de Chile, 209,00; Espailol d ; 
Chile, 139,00. 

BOLSA I).E ALGODOXüS 
(Información de la casa Santiago Eodore-

de,, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 
T e l e g r a m a del 3 2 de Oc tubre d e 1913 . 

Espectáoylos para hoy 

c ierre 
asiterior. 

Sopt iembre y Oetiibro...^ 7,31 
Octubre y Noviembre . . . ' 7,18 
Noviembre y üiciemfDi'c 7,08 
Diciembre y E n e r o 7,06 ,,uu 

.Ventas d-e ayer en Liverpool, íí.OOO balas, 

c i erre 
de ayer* 

7,47 
•7 o r 

7,2^ 
7,23 

o í 

COMEDIA.—^A las nueve y t res c a a r t < ^ 
La t o m a de la Basti l la ( e s t r e n o ) . 

P R I N C E S A . — ( H o m e n a j e á Benavente> , 
A las .nueve y t res cuar tos . La ga ta d« An
gora (única r ep resen tac ión) . 
• A ias ciuco y media (función especi§!y 

precios espec ia les ) . La comíáa d® fté ttl-' 
r a s (fllt ima repre»eBtací6B). 

PK.ÍGB.—A las nueve y cuar to , Raflés. 
LARA.—A las seis ( dob l e ) , Madam^e T?e^. 

pi ta ( t r e s a c t o s ) . — A láS diez (doble) Pe- ' 
tit café ( t r e s ac tos ) . 

APOLO.—(49.» de a b o n o ) . — A las seis 
(4." ve rmouth de m o á a ) . El dúo de La Afr i- , 
cana.—^A las s iete y cua r to . E l pobre Va l -
bu'ena (reestr-eno) .—A las diez y-cuar to . Los 
cadetes de la r e ina .—A las once y media , I J » 
ca tedra l . 

C03ÍIÍX).—A las seis ( senc i l la ) , \t& U» 
hay Pirineos!—^A las s ie te y cua r to {sea-
c i l la ) , Ba ldomero Pachón.—^A laá d i ^ C*8il-
e i l la ) . A lma de Dios.—^A las once y tre» 
cua r tos ( senc i l l a ) , ¡Ya no hay P i r i neos ! 

OEEVANTES.—A las seis y media (sec
ción v e r m o u t h ) . Camino ade lan te (doá a«> 
t o s ) . — A las d ie í ( senc i l la ) , F o r t u n a t o . ( t reS 
cuadros.—^A las once ( d o b l e ) , 'Xraiíipa y c s t -
tón (-dos actos) y películas nuevas . 

ALVABKZ QUINTERO.—^A las seis (Ren
ci l la) , Los pretendientes.—^A las ocho ( sea -
cilla"!. La fuerza b r u t a . — A las ai leve (seli-
o i l la ) . Los pretendientes.—-A las diez (es? 
pec ia l ) , J i m m y Samson. 

B B N Á V E N X E . ~ D e cinco á doce y miedia, 
sección con t inua de c inematógrafo . 

GRAN VIA (plaza del Cal lao) .—Teléfoa* 
4 .510.—A las cinco y media y nueve y ñié-

t d l a , ú l t imas representac iones de la gráhétltií. 
sa película "Los ú l t imos días ée Po«#eiyg'% 

Butaca , 35 cént imos; genera l , 20. 
Blañana, sensacional e s t r e n o : "Abandoi»» 

desesperado" . 

"" I M P B E N T A , F I Z A R L O , U 

Cr.eem.os
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M N E A D E BtlBIíOS xMEES 
Servicio ii ieasual, sa l iendo de Barcelona el 3, ae Málaga el 5 s- de Cádiz el 

J, d i rectamente pa ra San ta Cruz (Je Tenerife, MontevidíiO y Buenos Aires ; em-
ítiendlendo el viaje de regreso desde Buenos Aires «1 día 1 y de Montevideo 
el 2, di rectamente pa ra Canar ias , 'Cádiz y Barcelona. Combinación para t r ans -
ívordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de E)spaña. 

M N E A B E NBW-XOKK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual , sa l iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Mata-

ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente p a r a New-York, H a b a n a y Veracruz y 
P u e r t o . Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes , 
direcí.ainente pa ra New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga para puer tos del Pacífico, con t ransbordo en Puer to Méjico, asi como 
r]>ara Tampico, con t r ansbordo en Veracruz, 

Í J I N E A D E C Ü B Á Y B I E J I C O • 
Servicio mens-aal á Habana , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

da Santander el 19, ds Gijón el 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha
bana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13 , de Veracruz el, 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, d i rec tamente p a r a Coruña y Santander . Se admi te 
'pasaje y carga pa ra Costaí irme y Paclxlco, con t ransbordo en H a b a n a a l va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
íaiíibién precios convencionales p a r a camaro tes de lujo. 

M N E A B E V B N E Z Ü E I Í A - C O L O M B I A 

Servicio mensual , sa l iendo do Barcelona el 10,-el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el l a de cada mes , d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o p l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , P-ierto Limón y Coldn, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Ca íacao , P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por e¡ 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación dgl Pacífico, p a r a cu
yos puer tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos d i rec tos . , Tam-
Mén carga parg, Maracaibo y Coro, con t r ansbordo .en Cnracao y p a r a Uumaná, 
;C«T*i>ano y, Tr in idad, con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

¡ J I N E A B B P I U P I N A S 
Trece viajes anuales , a r r ancando de Liverpool y fac iendo las escalas de 

Cteruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra sal i r de Barcelona cada 
:«Eatro miércoles, 6 sea: "8 Enero , 5 F e b r e r o , 5 Marzo, i y 3ü Abri l , 28 Mayo, 
.35 Junio , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Psciembre, d i rec tamente pa ra Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapor^, l lo-I lo y 
iManila. pál idas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea: 28 Ene ro , 2'^ Feb re ro , 25 
;Marzo, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Ju l io , 12 Agosto, 9 Septieittbre, 7 Octu-
•fere, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rgc íamente pa ra Siügapore, demás es-

^calas in termedias que á la ida has t a Baice lona , pros iguiendo el viaje p a r a Cá-
aiz, Lisboa, Santander y LiveriJool. Servicio por t r an sbo rdo pa ra y de los puer
tos de la costa orieEtal de África, de la India , J ava , Sumat ra , China, J apón y 
Australia. 

M Í Í E A D E FBKNAOTX) POO 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 

©1 4 y de Cádiá el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pa i -
mas , Santa Cruz de, la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de F e m a n d o Póo el 5, haciendo las escalas de Canar ias y dé la Pe -
aínsula indicadas en el viaje de ida. 

Lo mejor para la tos. 
Caja mía peseta . P a l m a , 2 . 

ES 
lámparas modernas pa
ra cementerio, mucha 
variedad. 

Precios fijos baratos. 
Utensilios de cocina 

irrompibles; t ^ a t e r l a s 
c o m p l e t a s á SS p e 
s e t a s . 

MAMIN. 12, Plaza de 
Herradores, 12, esquina 
á San Felipe Neri (ojo) 
O n l c a m e i s t e MAM!^ . 

Catálogos ilustrados 
con más d e 4.000 ar
tículos. 

Provincias 
Portugal 
Extranjero: , 

Ño comprendidas. 

Ptas. 

ASo. 

12 
18 
25 
_ 

,4ü 
60 

8 meses. 

6 
9 

15 
— 
20 
30 

3 meses. 

8 
4,50 
8 
_ 
10 
15 

{¡sesi 

1 
> 
> 
> 
S 

> 

PAKA BÜEKOS l a í P B E -
SOS Y SEXiliOS C A r C H O 
Encomienda , 20 , dapl ica-
do.—Ajiartatío 171 Ma

drid. 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Entreñiets. ».. 

> > > plana entera.,. 
> » . >> media plana..-
» « > cuarto-plana.. 
> > » octavo plana. . , > 

Fsseias. 

3 
2,50 

1,50 

0,40 
765 
400 
210 
105 

¡Madri leños! Antes de 
esterar , les ruego vean los 
precios de este local, que 
ya conocen. 

esquina á Madera . 

SE .ARRIENDA eH el 
Sardinero, San tander , un 
hermoso Hote l , de nueva 
construcción, con 150 ha
bitaciones. In fo rmarán en 
esta Adminis t ración. 

STERASJ. LUCA^ IMOSSi ^ r-iiuv 
C3 I B R A L. T A R 

Igencia riidrítima de correos trasatilüíicos 
para Río Janeiro, Santos, iositevideo, Buenos k ss, EsMm ÜnidoS' 

*d8 América, Hawai!, etc., etc." 
El vapor ITALíEj e! 27 de Octubre. 
El vapor Á Q U I T A I N E , el 17 de Noviembre. 
El vapor'ESPAGMÉ, e! 7 de Diciembre. 
El vapor. PROVEMCE, el 27 de Diciembre. 

Bo garantiza la cornodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
;;i.i:;cz: cocina española y fraiioesa; luz. timbres. ventilador;es y calo-

rifcro.-; olúotricos, ai aratos de desinfección, -camas de hierro, hospital, 
médico., medicina y aumentos gratis. Para la seguridad y tranquilida(J 
de ios pasajeros, estos buques.se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunic^'"^\j'í, coa 
la tierra ó buque todo el viaje. „. río! 3. ̂  

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y s"' .„" t t)ros-

Las pagos adeiantádos. 
Cada arí^ncie satisfaré 1Q céntimas de i^<pu3sia. 

Se admiten espeias fiaste {as tres de ía madrsgaáa ea la 
Imprenta, CALLE DE PIZÁRR9,14 

Redacciéü y AdíiiSn«9 Barquillos 4 y 6. 
IVI A O R i O 

===== TEIÉFONO 365. —APARTADO 466. — 

ííaiiTütia absoluta . 
ÍRADTJACION EXACTA 

Precios económicos. 
JASA YARA Y IvOPEZ 

,, FMINCIPE, 5 

iilijilii 
20 X 30 30 X 40 80X60 1,50 pías. SjSO ptas. 4,50 ptas. 
Rcni t ier . ' io una fotogra

fía, aconiDáñada de su im
por te por el GIRO POS--
TAL, entrego el t raba jo en 
breve plazo.—Los envíos á 
provincias a u m e n t a n O,.5O 
pesetas de certificado. 

Fotograf ía J . ME?fA. 
Cruz, 19. 

CAJA DOS PBSETAS.—D. EmiJio Navar ro , Slayor, 46 , SÍABKII). 

De resu l tados positivos en todas 
las molest ias de la dentición de 
los minos. La r^ás acred i tada > 
mejor p reparada de todas las 
que se venden en España . 

(Ai i t igna fa rmac ia de P la t e r í a s ) : : 

PENSIÓN DOREE 
Pensión de 
Calefacción. 

familia. 
Cuar to 

Viajeros, 
de baño. 

MADRID, P R I K -
C I P E , NUM. 3 7 

Teléfono 819 . 
Huéspedes . Ascensor. 

Estos vapores admi ten carga en las condiciones niá,s favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t ó esmerado , como 
¿ a acredi tado "n su di la tado servicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes pa ra todos los puer tos del 
mundo , servidos por l ineas regulares . 

La Empiesa puede asegura r las mercancías ftue se embarquen en sus bu-
(jnes. 

P a r a rebajas á familias, precios especiales p a r a camaro tes de lujo, rebajas 
eaa pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan i n t e r n a r a l pasajero, 
dirigirse á' las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—^Eebajas en los fletes d é expor tac ión .—La Com
pañía liace rebajas de 30 por 100 en los fteíes de deter inados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones pa ra el Sfervielo de Comunicaciones ma
l í t imas . 

Servicios comerciales.—-La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga de t r aba j a r en U l t r a m a r los mues t r a r ios que le sean 
entregados y de la colocación de los a l t leulos cuya venta , como ensayo, deseen 
haoer los exportadores. 

AM'OMBBAS, tapices , e s t e r a s y. 
i inoleum. 

Carmen, 20, y Espar t e ros , 3. 

ilaiSBttSiii 
ipWpBfiliililiii» 
msimmsmmmsm v e n t a e n iViadr íd : S A T U R N I N A G A R C Í A 

S a n B e r n a r d i n o , I S ( C o n f i t e r í a ) . 

\^ pectos y tarjetas gratis á quien lo.solicite. -it.̂ i"siO',â ' ^ 
Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irísh Towu,'>n'-^¿N'̂ *'' 

Puerta de Tierra, n ú m . l . îtov.,̂ -;̂ -
Dirección telegráñoa: <i^üMP> GIBRÁLTAR 

iiiiiieicis^ uomingueE. 
a^a del Matute, ném« 8 

ira Iglesia 
SEDElA.==IlÁfiENES==iA?ÍCE8M.==METÁLES 

Í I P M fiAP^^^' ^'^^* fundada-en 1820' 
premiada con VEIN

TE RECOMPENSAS nacioB ales y extranjeras. 

La Central Inundadora 
Agencia católica d e publ ic idad 
= = = P R O P I E T A R I O : :: - • 

Sebastián Borreguero Sacristán 
E S Q U E J L A S o ANUNCIOS E N G E N E R A L 

GR A T I S fe-eüita preceptores, profesores, insr 
litutrices, doncellas, niñeras, cociawas y 

m a d o s de todas clases. — Í6, AUGUSTO FifiüEROá, 16 

SAIiBO todas las exis 
tencias . Linoleum y hules 
4 e piso 50 0 / 0 rebaja . Sa . 
l inas , CaraBza, 5 . 

A N E: IVI I A, 
debilidad y .neuras ten ia , Se 
curan con. Vino Fosfa tado 
Victor ia; botella dé TSff 
gramos , 1 peseta . Victo--
r ia . 8. 

RBTO MARTZ 
= RIVAL.' QUE ESRE:RA_ 

' Keto á las casas' extranjeras que anuncian que sus tintas p a r a ^ c r i b i r no tie
nen rival en España. , 

E l autor y fabricante de las tintas españolas t i tuladas Martz las someterá al 
fallo de un tribunal de notables calígrafos, si bay quien quiera colocar frente á 
ellas las tintas extranjeras, pa ra comparar la fluidez, conservación y permanencia 
de color de unas y otras. 

CONSIDERACIONES SOBRE LAS TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la eatisa está en e! 

papel ó en la t in ta : Clases hay de papeles, que mal ^«gpairados ó de malas materias, 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la t inta pa ra ser buena. 1.* Limpieza y fluidez, para 
que se deslice por la pluma sin interrupciones. 2.® Color intenso y permanente, 
para que se destaque bien en el papel . 3.* Mucha fijeza, pa ra que no se destiña el 
escrito, y 4.* Neutralidad, p a r a que el papel no sufra deterioro con el tiempo, n i los 
escritos desmerezcan volviéndose .pardos. 

ÍMJUI l l I i S 
ó SÓDICO CALCINADO DE 
A. COIPEL. Pvecomendadas 
en la go ta , r eumat i smo , es-

8 ' y n i ü I B O l l l l f i P fñ crófulás, t u m o r e s , a r te r ios -
l i l l i l i l i «i \u\ I r clerosis y diversos h u m o r e s 

*• Í ™ » » » r y i M m ^^ i^ sangre . Regulador del 
corazón y depura t ivo duradero é inofensivo por es tar 
calcinado prev iamente eji yoduro y kera t in lzadas las 
grajeas . Son agradab les de tomar . Precio , 4 pese tas .— 
F a r m a c i a de A. Coipel.—•Barquillo, 1, Madrid. 

Alivio Isimeáiato y curacién radical 

Saldadura Autógena 
La unión sólida, en sí mismos, de los 

bordes del anillo "sin intervención, e x t r a ñ a y sin- dis-
tiíig.uia:se.£¡,u,& s© Ixa verificado-, se- efcstfta c.Qn las cres_-
clonoB Ramfi^. P r o t o t i p o del t r a t amie i i to RO opera to 
rio. Po r su éxito colosal é indiscut ible en mil lares de 
quebrados , e l a u t o r especialista D. P e d r o R a m ó n , d i 
rector del " I n s t í t n í o Españo l de Or topedia Abdomi-
n a l " , goza d e fama mundia l . P ídase g r a t i s : F a r o l a 
minoso p a r a los enfermes . Carmen , 3 8 , piso p r imero , 
Barcelona. 

Eil OTtopédieo-espe'sialista D. P e d r o Ra
món, se hal la rá énJ t fADRID los días 11 

12 y 13 del próximo Noviembre. Recibirá de. diez á 
u ñ a y de cinco á s ie te en el Ho te l de Or ien te (Are
na l , 4 ) . 

AVISOí 

lÁpiNÁS DE E S C t l I l Y CALCÜLAB 
Se hacen toda cíase de reparac iones , 50 por 100 

economía. Cor rede ra Ba ja , I S , segando . 

irao Relojería de Parí 
FüEHCñMÜL 59, MIDKID 

L l a m a m o s la aten
ción s o b r e es te nue
vo re loj que segura
men te se rá aprecia
do p o r todos los que 
sus ocupac iones les 
exige s abe r la h o r a 
fija d e noche, lo cual 
se cons igue con ei 
m i s m o sin neces idad 
de r e c u r r i r á c e r i 
l las, etc. 

Este nuevo r e l o j 
t iene en su esfera y 
mani l las u n a compo
sición R A Ü I D M . — 
Radium, ma te r i a mi
nera l , descub ie r ta h a 
oe a l g u n o s años j 
qne hoy vale 20 mi-
iioiies eí ki lo apro-
xiffladarñeiító, j? des
p u é s d e m u c h o s : es
fuerzos y t raba jos s© 
ha p o d i d o consegu i r 
ap l icar lo , en ínfima 
can t idad , s o b r e las 
horas y mani l l a s , que 
p e r m i t e n ver per
fec tamente las h o r a s 
de noche . Ver este re
loj e a l a obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a marav i l la . 

G r a n f a e i l t d a d B e l a C a s m á l o s s e S o r e s s a c e r -
d ® t e s p a r a a d q u i r i r és%e' r e l ® J . 

Ptas. 

ANUNCIOS BREV 
Dent ro de es ta Sección publicaressios anuncios £115?;̂ , extensión no «ea su* 

pe i ior á 30 pa lab ras . Sii jjrecio es el ÍJD 5 Gé.itimos píxtebra. 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bol.'^a del Traba jo , qise será g r a tn í t a 

pa ra l as demandas de t r aba jo si los asuincios ¡so son Oe más de 10 palabras , 
pagando cada dos pa labras que excedan de esto núiíicro 5 céntimos, siem» 
pre que los mismos in teresados den pcrscynalisipute 1» orden de publicidad 
en es ta Adminis t ración. 

VENTAS 
ViENDO CASA 73.000 

duros . R e n t a 6 por 100, 
después descontado 33 por 
100 sobre r e n t a Integra . 
Sólo se t r a t a con compra-
d e ; directo. Razón: P u e 
bla, 12, pr imero , izquier
da, de cinco á siete. 

SE VENDE solar 12.000 
pies fachada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes ) Alfar. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos , Be

lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera de San -Juan, 
13 , segundo, Barcelona. 

FABRICA de cementos Gi-iAN suz'tido en baños , 
y cales h idrául icas artifi-i lavabos, vatersclosets , ca-
ciales. Pedidos á D, Joséj lentadores , etc., etc. T u -
Ayala López, La Cañada I bc-nas para conducción d« 
I Ciudad Jcteal). ^ as'ia» Exportación á p r o -

^ • jvincias. Lacoma ' H e r m a -
cnoco-1 j^gg Paseo de San J u a n , 

tt, Barcelona. 

E L R E Y de los 
lates , fabricado por la ca
sa "Adolfo G a r d a " , Osoi> 
no ( P a l s n c i a ) . 
ción á provincias. 

E-porta- ,g^jgg j jg i ^ ^ ^ 

3 

EL FANTÁSTICO 
j G R A N N O V E D A a i 

Pretil» del frasco en Madriil 

m MÉáu U l i Mas Martí 
l íegra superiui lija... 
.íiXtra negra fija 
Azul negra fija 
Morada negra fija... 
fVloleta negra fija. 
Stllográflca fija , . 
De colores fijas -. 
Azul negra copiar. . . 
Violeta negra copiar. 
T>e colores copiar 
De t imbre 
HectosTáfloa 
De máquina 

Escribe negro violado pasa pronto á negro. 
Escribe negro violado pasa pronto á negro. 
Escribe azul y pasa lento á negro 
Escribe morado y pasa lentamente á negro. 
Escribe violeta y pasa lento á negro . . . . 
P a r a plumas de boláillo, todos colorea 
Siete t intas en colores fuertes 
De azul pasa pronto la copia á negro 
De escarlata pasa á negro violado 
Azul, violtfta, rojo, carmín, colores fuertes.. 
P a r a caucho y metal , todos colores. 
Da varias coplas en el Bctógrafo 
P a r a dar á tlntasy tampons 

1,26 
2,15 
2,16 
2,15 
2,15 
1,15 
2,25 
2,16 
2,15 
7,15 
7,00 
1000 

0,70 
0,85 
1,16 
1,15 
1,15 
1,15 
0,70 
1,15 
1,15 
1,16 
4,00 
4,00 
5,25 

0,15 
0,45 
0,60 
0,65 
0,66 
0,65 
0,45 
0,65 
0,66 
0,65 
2,00 
2,00 
3,00 

0,30 
0,36 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,00 
0,40 
0,45 
O, 
1,25 
1,25 
2,00 

0,25 
0,25 
0,25 
0,20 
0.20 
0,25 
0,25 
0 20 
0,20 
0,60 
0,65 
1,05 

PAQUETES TINTA ,EN POLVO PARA ESCUELAS 
Despacho a l por mayor y m e n o r : 

Aduana , 27, piso p r imero . -—MADRID 

pronuRCiada en la Semana 

;; Social de Pamplona :; 

por e! reverendo padre 

FR. PEDRO-OERARD 
Precio: «na peseta D e v e x i t a e n e l M o s -

.co á& E L D E B A T E 

En caja n íque l , con b u e n a máqu ina , garantiza
da, caja m o d a ex t rap lano , 25 

Ídem, m á q u i n a extra , áncora , r ub í e s 35 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora, 15 

rub íe s , decorac ión ar t ís t ica ó ma te 40 
En 5, 6 y 8 plazos, r espec t ivamente . 

A! contado se hace una relaja ds un ÍQ por 100. 
,Se mandan por correo certiüsados con aumento da 1,50 pasatas. 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el út i l ís imo libro in t i tu lado P a r a fun
da r y dir igir los Sindicatos agr ícolas , escri to por el 
experlmentat to p ropagandis ta D. J u a n Franc i sco Co
rreas .—DOS P E S E T A S , en casa del ai i tor . Caballero 
de Gracia», 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate . 

El USTED: POMZOn ADENTRO 
F ñ & y y i p ü % f LAGUIA L l i l T E B A 

M DE VENTA EiS E l i KIOSCO d e «EL DEBATE" 

a ^ E 3 ^ E 

ESPEOÍFIGOS 
J C í í O puro de carne de 

buey asofiado & la hemo
globina. Eeconstitttyettté, 
enérgico. I nd i impensable 
para combat i r la anemia , 
neuras ten ia , tuberculos is , 
colores pál idos, debilidad 
general . Agentes genera 
les: jrfascaus y Salinas. 
Claús, 1 1 1 , Barcelona. 

Xj I C o i t Carmel i tano . 
Cognac de moscatel , p r e - l f t j p p p e | T f t | | T 
miado con medal la ( j e í " ' - ' " ^ " " " ' ' ' 
oro. Fabr icado por los Re-i PRAOTICANTí-: ir,edici. 
ligiosos Carnpelitas del D e - n a , cirugía, buena condue-
sierto,«de Las Pa lmas ; Be- | t a , desea colocación. In-
nicasim (Cas te l lón) . : formarán: Marqués Ur-
— r^ ' iT^^^ l ,—í :~"r:—-:qui,io. ,40, bajo. 
. íi\ 'il5SiOA- de _ mosaicos __; -. 

hidrául icos . La B'abri! M a - f fe^icEBDOTE, ofrécese 
laguena, de José Hidalgo capellán par t icu lar , acom-Espildosa. 
l asa . 

Lar ios , 12, Má-

ENSEÑANZA 
P R O F E S O R A S de l ü s . 

trucción pr imar ia . E n el 
Convento de Dominicas de 
Huescarj provincia de Gra
nada , son necesar ias una 
ó dos profesoras de Ins
t rucción pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar él car
go pueden dir igirse á la 
Super iora de dicho Con
vento. 

G R A l í fundición de 
campanas y fábrica de r e 
lojes de to r re . Especial i
dad' en yugos metál icos, 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 1824. 
F a u s t i m Murga Zulueta . 
Vitoria. 

üoreditados talleres del escultor 

Í C E N T E TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la correspondencia, 
V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 

EMPORIO DE VENTAS 
Robamos á las familias de provincias que llegan á 

Madrid , visi ten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorat ivos. Los hay de todos los gustos y va
riedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vueSf,ras cas^s con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

l i b i j aMlTOS, 35.—S-icnrsal , Reyes , 30 . 
Teléfono, 1.942. 

VARIOS 
SE r JlSEAIÍ des caba-

leros para u n a - b a b i t a c i ' n 
balcones á la ,alle. Razón: 
Pelayo, 55, por te r ía . 

VINOS y ve rmou ths , ex. 
pór tanse á todos los pa! 
ses. Mayner, P l á y Sugra-
ñes, Keus ( T a r r a g o n a ) . 

EXl 'OHTADOR de vi
nos, agua rd ien te s y lico
res. Luis C. Cordón. J e 
rez de la ji ' rontera. 

»ii<OS finos de todas 
clases de E. López de He 
redia y Compañía. Haro . 
Rioja. 

MAQUli>i-^.o de escribir 
"Uran ia" . La más perfeo 
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver la, " U r a n i a " , preferí 
ble á todas . Agente gene
r a l : J. Rovira , tíarcelona, 

LA MAQUINA de escri
bir " g m i t h Premier'*,, pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
gra t i s . Otto St re i tberger . 
Apar t ado , 335 , Barcelona. 

F.ai lRIOA de campanas 
y relojes 
Hijos de 
P o r t a l de Urbiua, 2, Vi
toria . 

p a ñ a r chicos, leccione». 
particulareB. Diego León, 
22, 2.» (182) 

I Í N A señori ta , profeso» 
ra de francés, solicita co-
loca.ción, 6 también como 
copista mecanófT ^afa. Pla
za del Rey, 5, 1.? deba. 

SACERDOTE gradua
do, con mucha práct ica, da 
lecciones de pr imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Pr íncipe , 7, 
principal . 

JOVEN diecinueve añosi 
empleado en ministerio, 
buena le t ra , se ofrece ho-

públicoB de los ras t a r d e , p a r a oficina. Re
Ignacio Morüa. 1 herencias inmejorables. 

Razón: Luisa Fernanda , 
25 . 3.° izquierda. 

PORTLAND "Rezóla" , 
ma rca Ancora Garant iza
mos la superior calidad; 
Precios en Competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebast ián. 

SEStORA buena edaft 
desea serv i r . de doucells^ 
en. casa de poca familia 
ó sacerdote . Jo rge Juan, 
n a m . 4, panader ía , infor
marán . 

VINOS, c o g ñ a c 7 ~ 5 i ? Í P®*ORA por tusaesa , 
ron, con V e d i l l a s de ¿ro^^^^^^^'^^ ^ ^oyen. 
Adolfo de Tor res é Ixijo. 
Málaga. 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparac ión , ga ra 
ge. Sociedad Bxcelsior. Al-
varez de Baena , 5. 

CARBONES minera les , 
an t rac i t a , cok, se expor tan 
á precios de mina. , Depósi
to de m a t e r t a s ' p u r a s para 
abonos, de r iqueza ' ga ran 
t izada. Santa Clara, 26, 
Zamora . " 

: A M P U A C I O N B S foto
gráficas, parecido exacto, 
de t a m a ñ o casi a a t u r a l 
Sociedad Kermes , Rambla 
de Santa Mónica, 9 , pri
mero , segundo, Barcelona. 

para' dám^.^ de compafiíaj 
> ¡na dé geb ie r í io , pa ra ni
ños ócóstíura.- Escr ib i r Ma. 
r í a OsoíSo, San Marcos 30, 
cuar to izquierda . 

P R O F E S O R católico 
acredi tado , se ofrece para 
lecciones bachi l le ra to ; en
señanza especial del latín. 
San Marcos. 22, pr incipal 

• Ofrécese señora de com
pañía y señor i ta con bue
n a le t ra , y sabiendo biea 
Contabil idad, para oficina, 
comercio, 6 cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. File-
mena Villájos. 

COLOCACIÓN solicita 
señora en tendida en todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón : ÍRafael Caíii'p, 
5, y LagaSca, 14, pa t io . B, 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (126) 

CARLOS DICKENS 

kimí le Piííii 

Mr. Winkle se conmovió por aquella 
«prueba de delicadeza dada por Mr. Pick-
iwick á BU joven protegida. Estrechó la 
imano del filósofo con un sentimiento de 
.weneración. 
. —¿Vendréis?—le dijo. 

—Sí—replicó Mr. Pickwick—. Sam, 
prepararás mi paletot, y tendrás cuidado 
de traer un coche al hotel, im poco antes 
<ie la hora fijada, para que podamos llegar 
'é tiempo. 

Sam se quitó el sombrero en señal de 
obediencia^ y se retiró para hacer los pre
parativos de la expedición. 

El coche fué puntual á la hora designa
da, y después de haber instalado á míster 
Pickwick y á Mr. Winkle en el interior, 
Sara se colocó en eí asiento junto al co-
ehero. Bajaron, como habían convenido, á, 
nn cuarto de milla poco más ó menos del' 
'ligar de la cita, y ordenando í.tl cochero 
l®e les esperara, anduvieron el resto del 
samino á pie. 
1 ^ n agad período de su emj^resaj mís

ter Pickwick, con muchas sonrisas y otros 
signos de contento interior, sacó de su 
bolsillo una linterna sorda, de la cual se 
había provisto para aquella ocasión. Por 
el camino explicaba á Mr. Winkle su gran 
belleza mecánica, con gran sorpresa de 
todos los transeúntes. 

"—^Mejor me hubiera ido si hubiera te
nido una cosa parecida en mi expedición 
nocturna al jardín del colegio, jeh? 
¿Sam?-—dijo volviéndose á su criado, que 
marchaba detrás de él. 

-^Cosa buena cuando se conoce el mo
do de usarla; pero si no se qrdere ser 
visto," creo que son más útiles cuando es
tán apagadas. 

Mr. Pickwck comprendió la , excelente 
observación de Sam, porque puso la lin
terna en el bolsillo, y continuó andando 
en silencio. 

—Por aquí, señor—dijo Sam—. Dejad
me conduciros. He a;quí la callejuela, se
ñor. 

Entraron 'en la callejuela, y como era 
un poco obscura, Mr. Pickwick, para ver 
el camino, sacó dos ó tres veces su linter
na, y lanzó delante un pe;;;̂ teño rayo de 
luz muy brillante, de un pie de diámetro 
poco más ó menos. Era cosa muy bonita, 
pero sólo servía para hacer más negras 
las tinieblas que la rodeaban. 

Al fin llegaron á la gran piedra, sobre 
la cual hizo sentar á su amo y á Mr. Win-
Me, mientras iba á hacer un reconoci
miento y á asegurarse.de que María les 
esperaba. 

L>espués de una, ausencia de ocho ó diez 
minutos, Sam volvió á decir que la puerta 
estaoa abierta, y que todo parecía tran-
gxálo. Mr. Pickwick y Mr. Winkle le se

guían aprisa, y pronto se encontraron en 
el jardín. Allí todos empezaron á decir: 
"¡Chitón! ¡chitón!" repetidas veces ̂  pero 
una vez hecho esto, nadie pareció tener 
idea clara de lo que había que hacer des
pués. 

'—María, ¿está miss Alien en el jar
dín?—^preguntó Mr. Winkle muy agitado. 

-—No lo sé, señey— s*ápo!ftlió ta w^atte-
Ua—. Lo mejor que podemos hacer es que 
Mr. Weller os suba «i árbol, y entonces 
Mr. Pickwick tendrá ía bondad de vwr si 
alguien viene por la caEejuela, mientras 
que vigilo al otro extpsmo del jardía. ^Se-
ñor, qué es eso! 

—¡Esta maldita Hntema nos va á per
der!—exclamó Sam agriamente-^. Caida-
do con lo que hacéis, tsaballero; enviás-» un 
rayo de luz derecho 3 la ventana áfe la 
sala. 

—i No es posible I.. .—dijo Mr. Pickwick, 
apartando bruscamenfi*? la linterna. 

—Pues ahora ilumtnáis las cuadra»?, y 
creerán que hay fuegí> en ellas; cerr̂ MÍ. la 
tapadera. jNo podéis -\acerlo? 

•—ÍBS la linterna mé?* extraordinaria que 
he visto en mi vida—-exclajaó Mr. .T^ck-
wiek, contrariado por ios eíectos pij-^^éc-
nicos que había proí^^cido sin querer —; 
nunca he vibto un reflector tan podp»>so. 

—Será demasiado poderoso paira ̂ )s-
otros—dijo Sam cuando Mr. Piek^ek 
consiguió tapar al i r . ' l a Iwiterna—• ya 
siento los pasos de irflady; Mr. Wiífele, 
Mr. Winkle, en gual#-a. 

—Esperad, esperad; yo Guiei"o ha*^lar 
primero; ayúdame, B^m-—dijo Mr. Ffck-
wick. 

•—Con suavidad, sefror—dijo Saie síio-
] yando su cabeza en h pareá^ y hachado 

una plataforma con su espalda; subid so
bre esta maceta; vamos, ahora, aupa. 

—Siento lastimarte, Sam. 
— N̂o os apuréis por eso; ayudadle á 

subir, Mr. Winkle; vamos, vamos; este 
es el momento. 

Sam hablaba aún y Mr. Pickwick ha
bía conseguido encaramarse sobre su es 
palda; en seguida Sam se enderezó poco 
á poco, y Mr. Pickwick, agarrándose á 
lo* alto del muro, mientras Mr. Winkle 
le empujaba por las piernas, consiguió al 
fin sentarse en la cúspide. 

'—Querida—dijo Mr. Pickwick uñrando 
á la otra parte del muro y viendo á Ara-
bella—, n<3 tengáis miedo, soy yo. 

—¡ Oh! marchaos, Mr. Pickwick, yo os 
lo suplico; decidle que se vaya; ¡tengo 
tanto miedo! Mr. Pickwick, no estéis más 
ahí; vais á caer y á mataros. 

-—Vamos, querida, no os alarméis—con
tinuó Mr. Pickwick animándola—; no hay 
peligro ninguno, os lo aseguro; tente fir
me, Sam—^continuó mirando abajo. 

—Todo va bien, señor—replicó Sam—; 
sin embargo, no estéis más de lo preciso 
si podéis; sois un poquiüo pesado. 

Ál fin, el sabio dejó la pluma y empe
zó á indagar cuál podría ser la causa na
tural de aquellos fenómenos. 

No eran meteoros, brillaban muy bajo; 
no ®ran gusanos de luz, brillaban muy 
alto; no eran fuegos fatuos, ni fuegos ar
tificiales; I qué podía ser! Algún fenó
meno admirable, desconocido, que ningún 
filósofo conocía; alguna cosa que á él sólo 
estaba reservado adivinar y que debía in-
snortalizár su nombre. Con estas ideas, 
el saoio tomó la pluma y confió al papel 
la descripción exacta y minuciosa de aque

llas apariencias sin ejemplo, con la fe
cha, el día, la hora, los minutos, los segun
dos exactos en que habían sido observa
das. Eran los primeros materiales .de un, 
voluminoso tratado lleno de grandes in
vestigaciones y profunda ciencia, que de
bía admirar á todas las sociedades ineteo-
rológicas de los países civilizados. 

Embriagado por la contemplación de 
su futura grandeza, el sabio se irguió en 
su sillón. 

La misteriosa luz reapareció más bri
llante que antes, danzando en apariencia 
do arriba abajo, de derecha á izqtiierda, 
y moviéndose en una órbita tan excéntri
ca como la de un cometa. 

El sabio era soltero; no pudiendo lla
mar á su mujer para que se admirara, ti
ro^ de la campanilla é hizo venir á un 
criado. 

—Pruffle—^le dijo—; hay esta noche en 
el aire una cosa muy extraordinaria; ¿ la 
habéis visto ? . • • 

Y le mostró por la ventana los rayos 
luminosos que habían vuelto á aparecer. 

—Sí, señor. 
—¿Y qué pensáis de esto? 
—¿Que qué pienso? 
—Si os habéis educado en el campo, 

¿sabéis cuál es la causa de esa luz? 
El sabio esperaba sonriendo una res

puesta negativa. 
—Señor, yo creo que son ladrones. 
^—Sois un torpe; podéis iros abajo. 
—Gracias—respondió Pruffle. 
El criado se fué. 
Sin embargo, el sabio estaba cruelmen

te atormentado por la idea de que su 
profundo tratado se perdiera infalible
mente para el mundo, ú no ahogaba des

de su nacimiento la hipótesis del ingenio
so Mr; Pruffle. Se púsO eL sombrero y 
bajó suavemente al jardín, determinado I 
estudiarla fondo el meteoro. , 

Algún tiempo antes de que el-sabio ba
jase á su jardín, Mr. Pickwick, creyendo 
sentir pasos, corrió hasta el fondo de la 
callejuela lo más aprisa que pudó par» 
comunicar una falsa alerta, y en &u e»' 
rrera abrió la tapadera de su linterna so^ 
da para no caerse. Cuando dio la alerta, 
Mr. Winkle saltó al muro. ArabeHatocK 
rrió á su casa, fué cerrada la puerta ,ddi 
jardín y nuestros tres aventureros 'áffl-
daban juntos en retirada por la caUejme-
la, cuando les asustó el mido que haéía 
el sabio abriendo la puerta de su jardflj, 

--TJn instante tan sólo, Sam; quiera 
tan sólo deciros, señorita, que nunca hu
biera permitido á mi joven amigo vesos 
de este modo clandestino, si la situáeióa 
en que os encontráis le hubiera permitidi» 
otros medios; pero por miedo á que la 
inconveniencia de esta determinación a 
cause algún disgusto, he querido hacefOí 
saber que estoy presente. Nada más, s» 
ñorita. 

—Mr. Pickwick, os estoy muy.agi'adeei. 
da por vuestra bondad y previsión—re* 
pendió Arabella enjugando sus lágrimas 
con un pañuelo. 

Más hubiera dicho si la cabeza de lái&h 
ter Pickwick no hubiera desaparecido re» 
pentinamente á consecuencia de un mal 
paso que había dado sobre .la espalda á« 
Sam, y gracias al cual se encontró en ua 
momento en tierra. Sin embargo, se püsa 
en pie al momento, y diciendo á Mr. "Wia* 

, . , 4S^- c&nimmiráí] 
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